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O prefeito Carlos Eduardo 
disse ontem que convidará os 
atuais proprietários do prédio 
do antigo Hotel Reis Magos 
para dizer que não aceitará a 
derrubada do imóvel, conforme 
decisão anunciada pelo grupo. 
Segundo ele, desde 2008 há um 
acordo prevendo a preservação 
das características do prédio.

Os professores do estado 
decidiram ontem manter a 
greve, iniciada há um mês, 
por não concordarem com 
a totalidade dos projetos 
enviados à AL. Governo vai 
manter corte de ponto.

Segundo o superintendente do 
Banco do Nordeste Francisco 
Cavalcanti, o balanço de 2013 
fechou com movimentação de 
R$ 1,5 bi em 245 mil operações 
de crédito no RN, um recorde 
no estado.
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PREFEITURA 
DESCARTA 
DEMOLIÇÃO 
DO REIS MAGOS

 ▶ No galpão da Balanço do Morro, um resumo de como é agitado o período carnavalesco no bairro das Rocas
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ROCAS, NA 
CADÊNCIA 
BONITA DO 
SAMBA

Tradicional reduto de 

sambistas de Natal, 

o bairro das Rocas 

volta ao roteiro da 

folia, sediando um 

dos pólos do Carnaval 

Multicultural de Natal. 

Três escolas de samba 

dão ainda mais vida ao 

bairro nesta época.
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O PREFEITO CARLOS Eduardo, após 
se reunir com representantes do 
Instituto dos Amigos do Patrimô-
nio Histórico e Artístico Cultural 
e da Cidadania (IAPHACC), deci-
diu convocar o grupo proprietá-
rio do Hotel Reis Magos, o Hotéis 
Pernambuco S.A., para uma au-
diência após o Carnaval. O obje-
tivo do encontro, ainda sem data 
marcada, é defender a revitaliza-
ção da estrutura, mantendo suas 
características originais. 

Aos participantes de reunião 
realizada no fi nal da tarde de on-
tem, no Palácio Felipe Camarão, o 
prefeito assegurou que não admi-
tirá a demolição do equipamen-
to, cogitando, caso necessário, a 
desapropriação do hotel em ra-
zão do interesse público do imó-
vel ou o seu tombamento defi ni-
tivo, caso a empresa proprietária 
demonstre resistência. 

Para Carlos Eduardo, o Hotel 
Reis Magos é um patrimônio his-
tórico e cultural da capital poti-
guar.  “Vamos perseguir um pro-
jeto que alie a preservação com-
pleta desse patrimônio imaterial 
de Natal com a utilização funcio-
nal e econômica do antigo Hotel 
dos Reis Magos”, frisou. 

O secretário-chefe do Gabi-

nete Civil, Sávio Hackradt, expli-
cou à reportagem que o prefeito, 
que já era contra a demolição, ou-
viu na reunião argumentos de vá-
rios especialistas da área, que de-
monstraram a importância ar-
quitetônica e histórica da obra, 
classifi cada como um ícone da 
arquitetura modernista. 

O encontro, além dos mem-
bros do IAPHACC, contou com 
a presença de representantes do 
Instituto do Patrimônio Históri-
co e Artístico Nacional (IPHAN), 
Instituto de Arquitetos do Bra-
sil (IAB), Conselho de Arquite-
tura e Urbanismo (CAU), Depar-
tamento de Arquitetura e Urba-
nismo da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte (UFRN), 
além de lideranças comunitá-
rias dos bairros da Ribeira, Rocas, 
Praia do Meio, Santos Reis e Bra-
sília Teimosa.

Legalmente, afi rmou Sávio, o 
prefeito tem autonomia para exi-
gir do empresário a readequação 
do prédio, sem demolição. “Ele (o 
prefeito) não descarta absoluta-
mente nada”, ressaltou, em rela-
ção à possibilidade de desapro-
priação. “Mas está disposto a es-
tabelecer um diálogo com o gru-
po para chegar ao melhor para 
todos”, concluiu. 

No encontro de ontem, como 
afi rma nota da assessoria de co-
municação municipal, Carlos 

Eduardo Alves recordou que já 
havia recusado a possibilidade 
de demolição do Reis Magos an-
tes, em 2008, na sua gestão ante-
rior.  Na época, inclusive, acatou 
um projeto alternativo apresenta-
do pelo grupo Hotéis Pernambu-
co S/A, que previa a requalifi ca-
ção do equipamento. Vinculado a 
este projeto, assumiu um acordo 
de parcelamento das dívidas tri-
butárias do grupo. 

DÍVIDA
Toda a dívida parcelada já foi 

quitada, conforme destacou a Se-
cretaria de Tributação ao Novo 
Jornal em julho passado. Já a re-
cuperação do local, parte da ne-
gociação, não. Até 2009, a empre-
sa devia cerca de R$ 5 milhões, re-
ferentes ao não recolhimento do 
IPTU entre os anos de 1993 e 1996. 

“Aquela dívida foi parcelada e 
todo valor está sendo pago. Além 
disso, o pagamento anual está em 
dia”, disse a secretária municipal 
de Tributação, Aíla Cortez, à épo-
ca, quando o Município planejava 
aplicar o aumento progressivo do 
Imposto Predial e Territorial Ur-
bano (IPTU). 

O NOVO JORNAL tentou 
contato com o representante do 
grupo Hotéis Pernambuco S/A, 
mas nenhuma das ligações foi 
atendida. 

PERTO DO / NATAL /  PREFEITURA 
ATENDE ENTIDADES E 
DESCARTA DEMOLIÇÃO 
DO HOTEL REIS MAGOS; 
GRUPO PERNAMBUCANO 
PROPRIETÁRIO DO PRÉDIO 
VAI SER CONVIDADO A 
APRESENTAR UM PROJETO 
DE REVITALIZAÇÃO

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

TOMBO

 ▶ Detalhe da fachada do Hotel Reis Magos, completamente deteriorada
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OS PROFESSORES DA rede estadu-
al de ensino, em assembleia rea-
lizada ontem à tarde no sindica-
to da categoria, decidiram pela 
manutenção da greve, que com-
pleta um mês amanhã. De acor-
do com a coordenadora do Sinte-
-RN, Fátima Cardoso, os professo-
res não voltam à sala de aula en-
quanto não for revisto o corte de 
ponto referente aos dias de greve 
(para quem não lecionou nesse 
período) e o envio para a Assem-
bleia Legislativa (AL-RN) de pro-
jetos com pontos considerados 
importantes.  

Um dos principais é a revisão 
do artigo 45 do plano de cargos e 
salários dos professores, que in-
terfere diretamente no ganho de 
seus rendimentos. “Sem essa revi-
são, os professores têm uma per-
da mensal de, no mínimo, 10% 
em seus salários”, disse Fátima 
Cardoso. 

Tanto o Sinte quanto o Go-
verno convergem quanto à neces-
sidade de se rever esse ponto do 
plano de cargos. A secretária esta-
dual de Educação, Betânia Rama-
lho, disse que a revisão do artigo 
45 será encaminhada para a AL e 
aguarda apenas a análise do con-
sultor geral do Estado, José Mar-
celo Costa.

“A revisão é necessária por-
que ela visa consertar uma injus-
tiça histórica”, disse Betânia Ra-
malho. Ela acrescentou que a gre-
ve se arrasta mais por razões po-
líticas do que propriamente por 
uma diferença de propostas entre 

os professores e o poder público. 
“A grande maioria da pauta 

que o Sinte diz ser dele, na verda-
de é nossa. O que está acontecen-
do é a insatisfação dos sindicalis-
tas verem os seus direitos sendo 
garantidos por um Governo do 
Democratas (DEM). A greve é po-
lítica”, assegurou. 

Entre os projetos já enviados 
pelo governo para a votação na 
Assembleia Legislativa estão a al-
teração no porte das escolas, com 
a conseqüente mudança nos ren-
dimentos de sua diretoria; o rea-
juste de 8,32%, retroativo ao mês 
de janeiro e a concessão de uma 
“letra” (como os níveis salariais 
são classifi cados) na progressão 
horizontal dos professores e espe-
cialistas em educação. 

De acordo com dados da Se-
cretaria, a greve atingiu 787 pro-
fessores, de um universo de servi-
dores que chega a 28 mil em todo 

o Estado. Os grevistas terão, des-
contados em folha de pagamen-
to, os dias parados. A assessoria 
de imprensa da Secretaria confi r-
mou que, além disso, eles deverão 
apresentar projetos próprios de 
reposição das aulas não ministra-
das ao longo de quase 30 dias de 
paralisação. 

 Caso os professores não apre-
sentem um cronograma próprio 
de reposição, que deverá ser apro-
vado pela diretoria e Conselho de 
Ensino da Escola na qual lecio-
nam, a Secretaria irá colocar em 
prática um plano próprio. Entre-
tanto, confi rmou que não haverá 
modifi cação alguma no calendá-
rio letivo 2014. A reposição sala-
rial pelos dias parados está ligada, 
diretamente, à reposição das au-
las. Os ora grevistas que não cum-
prirem os 200 dias letivos, não te-
rão os salários repostos. As repo-
sições das aulas poderão ocorrer 
até o fi nal do ano. 

FOLHA
O Governo do Estado vai pa-

gar amanhã o salário de feverei-
ro de 97% dos servidores, da mes-
ma forma escalonada adotada 
em meses anteriores. Serão pagos 
os salários de todos os servidores 
da Segurança, Saúde, Educação, 
UERN (independente do valor do 
salário) e de todos os demais ser-
vidores das outras áreas que rece-
bem até R$ 5 mil líquidos (99.514 
servidores, equivalente a 97% da 
folha).

No dia 10 de março, segun-
da-feira, recebem os 3.078 servi-
dores que ganham acima de R$ 5 
mil líquidos.

FOLHAPRESS

O BANCO CENTRAL (BC) subiu 
ontem o juro básico da economia 
brasileira, a taxa Selic, em 0,25 
ponto percentual, para 10,75% 
ao ano. Foi a oitava alta seguida 
da taxa, que havia caído para 
um dígito em março de 2012 
– quando saiu de 10,5% para 
9,75% ao ano – e a primeira 
nessa intensidade depois de 
seis aumentos de 0,50 ponto 
percentual. 

A decisão confi rmou a aposta 
da maioria dos economistas 
brasileiros, baseada no cenário 
de pressão infl acionária e 
desaquecimento da atividade 
econômica. Havia também, em 
menor intensidade, projeções 
de aumento ainda maior, de 0,5 
ponto percentual. 

A elevação dos juros é um 
instrumento usado pelo governo 
para conter o consumo, uma vez 
que o crédito (tanto empréstimos 
em instituições fi nanceiras 
quanto parcelamentos em lojas, 
por exemplo) fi ca mais caro. E, 
com menos demanda, a infl ação 
tende a ceder. 

Para o futuro, as apostas dos 
economistas ouvidos são de mais 
uma alta da Selic em abril, de 0,25 
ponto percentual. Depois disso, 
a taxa fi caria estável, encerrando 
2014 em 11% ao ano. 

Com a Selic a 10,75% ao ano, a 
taxa média de juros para pessoas 
físicas fi cará em 93,83% ao ano 
(ou 5,67% ao mês), segundo 
cálculos da Anefac (Associação 
Nacional dos Executivos de 
Finanças, Administração e 
Contabilidade). 

O STJ (SUPERIOR Tribunal de Justi-
ça) suspendeu o andamento de to-
das as ações judiciais do país que 
pedem a correção do FGTS (Fun-
do de Garantia do Tempo de Servi-
ço) por um índice diferente da TR 
(taxa referencial) – geralmente, a 
infl ação. O órgão, agora, irá anali-
sar se julgará o caso como recurso 
repetitivo. Se esse trâmite for acei-
to, a decisão do STJ deverá balizar 
o entendimento dos tribunais in-

feriores e padronizar o entendi-
mento judicial sobre o tema. 

Essa medida do STJ afeta tan-
to ações coletivas quanto indivi-
duais em todas as instâncias das 
Justiças estaduais e federal, inclu-
sive juizados especiais e turmas 
recursais. A suspensão foi solicita-
da pela Caixa Econômica Federal. 
Segundo o tribunal, o banco afi r-
ma que há mais de 50 mil ações no 
país pedindo a correção do FGTS. 

O ABC ESTÁ virtualmente fora 
da briga pelo título do primeiro 
turno do Campeonato Potiguar 
2014 (segunda fase). Ontem, em 
Mossoró, o Alvinegro disputou 
um jogo atrasado válido pela 3ª 
rodada e desperdiçou a chance 
de se manter vivo no certame, 
fi cando num insosso empate em 
0 a 0. 

Na 6ª colocação da tabela de 
classifi cação agora com 5 pontos 
somados, o ABC dependia de uma 
vitória ontem para chegar aos 8 e 
fi car dependendo de duas vitórias 
– além de uma combinação 
de resultados – para continuar 
sonhando com o turno. 

Mesmo tendo terminado 
o jogo com um homem a mais 
em campo, faltou criatividade 
no setor de armação de jogadas 
e competência no comando de 
ataque para a equipe alvinegra 
voltar de Mossoró com a vitória. 

Agora, com cinco pontos 
de desvantagem em relação 

aos líderes Globo e Alecrim, o 
Alvinegro precisaria vencer os 
dois jogos que tem até o fi m do 
turno e ainda torcer por derrotas 
de cinco times (Globo, Alecrim, 
Corintians de Caicó, América e 
Baraúnas) para faturar o título. 

Na próxima rodada (6ª) o ABC 
entra em campo com a missão 
de vencer o líder do campeonato, 
o Globo, para se manter com 
chances matemáticas na disputa. 
A partida está marcada para 
quinta-feira (6) na Arena das 
Dunas. 

Se não vencer o Alvinegro 
estará matematicamente 
eliminado do primeiro turno e 
terá de apostar tudo no segundo, 
arriscando comprometer o 
planejamento da temporada 2015,
ano do centenário do clube. 

O último compromisso do 
time de Roberto Fernandes no 
primeiro turno do Estadual será 
contra o Santa Cruz, fora de casa, 
no dia 9 de março.

Professores mantêm 
greve e governo endurece

/ EDUCAÇÃO /

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Betânia Ramalho: pauta do Governo

BOTAFOGO FICA 
NO EMPATE 
COM O UNIÃO 
ESPAÑOLA

/ LIBERTADORES /

O BOTAFOGO ATÉ tentou, mas 
não foi dessa vez que o time 
quebrou um tabu que já dura 
21 anos. O Alvinegro empatou 
com o União Española por 1 a 
1, no Chile, e segue sem vencer 
fora de casa por uma competi-
ção internacional – a última foi 
sobre o Caracas pela Conme-
bol de 1993. E se o time brasilei-
ro não conseguiu um resulta-
do melhor foi porque Sanchez, 
goleiro adversário, teve grande 
atuação e segurou todas as fi -
nalizações dos cariocas. Chá-
vez fez o gol para os donos da 
casa e Tanque Ferreyra deu nú-
meros fi nais.

Com o resultado, o Bota-
fogo chega aos 4 pontos e se 
mantém na liderança do gru-
po 2. O Alvinegro volta a cam-
po no dia 12 de março, quan-
do visitará o Independente José 
Teran, no Equador. Já o adver-
sário soma dois pontos e está 
na segunda posição do grupo. 
San Lorenzo-ARG x Indepen-
dente José Terán encerram a 2ª 
rodada hoje.

Os gols só vieram no segun-
do tempo. Num contra-ataque, 
Chávez recebeu na cara de Je-
ff erson e tocou na saída do go-
leiro para abrir o placar aos, 
29min.

O Botafogo foi para o 
tudo ou nada e passou pres-
sionar ainda mais o adversá-
rio. De tanto insistir, conse-
guiu vencer Sanchez. E justa-
mente com Tanque Ferreyra. 
O atacante argentino aprovei-
tou cruzamento da direita, su-
biu mais que a zaga e cabe-
ceou para estufar as redes, aos 
40min: 1 a 1.

BC CONFIRMA MERCADO E 
SOBE SELIC PARA 10,75%

STJ SUSPENDE AÇÕES QUE 
PEDEM REVISÃO NO FGTS

ABC EMPATA E SE COMPLICA 
DE VEZ NO ESTADUAL

/ JUROS /

/ BRASIL /

/ FUTEBOL /
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PRODUÇÃO DURANTE A SECA 

2011 2012 2013

Feijão 33 toneladas 1,8 tonelada 8 toneladas
Sorgo 20 toneladas 1,4 toneladas 3,3 toneladas
Cana de açúcar 3,5 toneladas 4,2 toneladas 3,8 toneladas
Milho 47 toneladas 2 toneladas 23 toneladas
Castanha de caju 54 toneladas 18 toneladas 28 toneladas

FONTE: IBGE E SAPE. 

DADOS DE 2013 AINDA ESTÃO SENDO REVISADOS.

O Governo do Estado ainda 
não se animou com as chuvas 
que começaram a cair no interior 
do estado desde a semana 
passada, mas acredita que a 
previsão da Emparn, que estipula 
a possibilidade de 45% para um 
inverno “normal”, deve atender 
às necessidades da produção 
do estado. Para isso, a secretaria 
de agricultura planeja distribuir, 
ainda em março, 340 toneladas 
de semente por meio dos 1150 
bancos de semente do estado.

“Essas chuvas que já 
chegaram não fazem parte 
do inverno ainda. A época 
do plantio pode ir até março. 
Então, quando a chuva cair, 
vai atender ao plantio”, explica 
Tarcísio Bezerra.

Além da pecuária e da 
mandioca, a lavoura da cana-de-
açúcar diminuiu sua produção 
em 25%, arrecadando R$ 94 
mil. Outras lavouras, como a 
castanha de caju e o algodão 
também registraram queda.

De acordo com o presidente 
da Fetarn, João Cabral, a 
castanha teve uma redução 

de até 70% da produção na 
região que é sua principal 
representante: Serra de 
Santana. “No ano passado, 
se você chegasse em Serra de 
Santana praticamente não ia ver 
castanha. Como faltou inverno 
no tempo adequado, não teve 
como produzir. Mais de 70% da 
produção foi perdida”, comenta 
o presidente da federação.

Unindo todos os setores 
afetados, Cabral acredita que 
o setor agropecuário do RN 
só vai alcançar a recuperação 
completa em, no mínimo, 
seis anos. Isso se o Governo 
do Estado contribuir com 
reposição de rebanho, semente 
e ração para gado. “Se tivermos 
um ano normal, levaremos mais 
uns sete para nos recuperarmos. 
O estado precisará de tempo 
para se recompor”, diz. A 
Fetarn aguarda a chegada 
das chuvas para enviar um 
relatório ao Governo do Estado, 
apontando a demanda atual dos 
produtores. A previsão é que o 
documento seja entregue em 20 
de março. 

O BURACO 
É MAIS EMBAIXO

/ CASTIGO /  NÚMEROS ATUALIZADOS DO GOVERNO 
MOSTRAM QUE O PREJUÍZO DA SECA NA PRODUÇÃO 
AGRÍCOLA DO RN SE APROXIMA DOS R$ 4 BILHÕES

NEY DOUGLAS / NJ

À ESPERA DAS 
ÁGUAS DE MARÇO

 ▶ Garoto observa chão rachado de reservatório seco no interior do RN

ESSAS CHUVAS QUE JÁ 
CHEGARAM NÃO FAZEM 

PARTE DO INVERNO AINDA. 
A ÉPOCA DO PLANTIO 
PODE IR ATÉ MARÇO. 

ENTÃO, QUANDO A CHUVA 
CAIR, VAI ATENDER 

AO PLANTIO”

Tarcísio Bezerra
Secretário de Agricultura do Estado

O QUADRO DA seca no Rio Grande do Nor-
te, que já era preocupante, agora reve-
la-se ainda pior: segundo dados atuali-
zados do governo, a estiagem que casti-
ga o Rio Grande do Norte há dois anos 
já trouxe um prejuízo de R$ 3,8 bilhões 
para a produção agropecuária do estado, 
ou seja: quase quatro vezes mais do que 
havia se estimado anteriormente.

Entre as culturas mais afetadas es-
tão a cana-de-açúcar, milho, feijão, sor-
go, além da pecuária, que perdeu 200 
mil cabeças somente em 2013. Fechan-
do o bonde vem a castanha de caju, um 
dos principais produtos de exportação 
do estado, que reduziu em 50% a sua 
produção.

Em entrevista ao NOVO JORNAL na 
última segunda-feira (24), o secretário de 
agricultura do estado, Tarcísio Bezerra, 
havia estimado o prejuízo da seca no es-
tado em R$ 1 bilhão. Entretanto, de acor-
do com relatório disponibilizado à repor-
tagem pela secretaria no dia seguinte, o 
custo total é de R$ 3,8 bilhões. No conjun-
to da obra, a agropecuária teve uma redu-
ção de 46,76% na contribuição formal do 
Produto Interno Bruto (PIB) do estado. 

Por causa da situação caótica, a Secre-
taria de Estado da Agricultura, da Pecuá-
ria e da Pesca (Sape) elaborou um relató-
rio em que recomenda ao governo do esta-
do a renovação do decreto de situação de 
emergência. Caso seja atendido, o decreto 
chegará a sua quarta renovação.

O decreto que trata sobre a seca foi 
publicado pela primeira vez em 11 de 
abril de 2012, baseado em relatórios de 
órgãos técnicos, como a Secretaria de 
Recursos Hídricos (Semarh) e Empresa 
de Pesquisa Agropecuária do Rio Grande 
do Norte (Emparn). Na época, 139 mu-
nicípios estavam em situação de emer-
gência. Segundo o último boletim da 
Companhia de Águas e Esgotos do RN 
(Caern), outros 36 municípios estavam 
em colapso ou em situação de risco no 
abastecimento.

De acordo com o relatório da secre-
taria de agricultura, fi nalizado no come-
ço de fevereiro, mesmo as chuvas que 
pingaram no estado durante o inverno 
de 2013 não conseguiram garantir a reto-
mada da produção, que já vinha em de-
créscimo. As precipitações que caíram 
nas microrregiões do Seridó, Borborema, 
Agreste, Serra de Santana, Baixa Verde e 
Chapada do Apodi fi caram abaixo de 500 

milímetros durante todo o inverno.
Devido às chuvas ainda escassas do 

ano passado, os produtores e o governo 
ainda estão com “um pé atrás” com re-
lação às precipitações “normais” que fo-
ram previstas para o inverno de 2014, que 
fi cariam em torno de 600mm durante os 
primeiros três meses de inverno (março, 
abril e maio). “Nós estamos entrando no 
terceiro ano consecutivo de seca. Ainda 
estamos meio inseguros com relação a 
chuvas regulares para este ano”, admite o 
presidente da Federação de Trabalhado-
res da Agricultura do Rio Grande do Nor-
te (Fetarn), João Cabral.

De acordo com Cabral, entre as cultu-
ras mais prejudicadas estão a mandioca, 
que teve uma redução de 305 toneladas 
produzidas para 235 toneladas, e o reba-
nho bovino do estado, que perdeu R$ 1,2 
milhão em 2013 – a terceira maior perda 
de rebanho do país.

“A produção da mandioca era massa, 
folha e farinha, e hoje é mais direciona-
da para a ração animal. Como esta é uma 
demanda muito grande, devido à falta de 
forragem, se torna também muito cara. 
A seca também gera essa infl ação e au-
menta o preço da ração dos animais”, ex-
plica Cabral. De acordo com o presidente 
da Fetarn, mesmo a baixa produção de 
farinha do estado – que abastece, basica-
mente, o mercado interno – foi infl acio-
nada: um quilo de farinha chegou a cus-
tar R$ 8. Hoje, a produção de farinha não 
é sufi ciente para atender à necessidade 
do estado, e o governo começou a impor-
tar o produto de estados como Pernam-
buco e Bahia.

A seca prejudicou os dois setores: com 
a escassez das chuvas, rareou a folhagem 
usada para alimentar o gado. Com isso, os 
produtores começaram a procurar a ma-
niva – raiz da mandioca – para alimentar 
o rebanho. A grande procura levou ao au-
mento dos preços e, por conseguinte, a re-
dução da oferta. “Faltou maniva para o re-
plantio da mandioca”, explica o secretário 
de agricultura do estado, Tarcísio Bezerra.

De acordo com Bezerra, o governo 
solicitou a Emater que realizasse um es-
tudo sobre a quantidade de maniva ne-
cessária para reabastecer o produtor de 
mandioca do estado. “O consumo se ele-
vou muito por causa da falta de forra-
gem. Nós estamos trabalhando em pro-
jeto para repor essa área. A Emater vai 
avaliar qual o tamanho da área que pre-
cisa ser reposta e a quantidade necessá-
ria de maniva. Nós vamos comprar para 
repor a produção”, adiantou.

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

ARGEMIRO LIMA / NJ
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GUA E PETRÓLEO
Como já havia sido publicado 

por esta Roda Viva, além de pe-
tróleo, o Rio Grande do Norte está 
ofertando água a Petrobrás. São 
100 mil litros d´água por dia, leva-
dos de navio para suprir as opera-
ções da própria petroleira, na cida-
de cearense de Paracuru, distante 
300 quilômetros de Mossoró. Pa-
racuru restringiu o seu estoque 
d´àgua apenas para uso humano, 
obrigando a empresa suprir-se de 
um poço de sua propriedade lo-
calizado no Rio Grande do Norte. 
Essa operação está custando uma 
nota de R$ 450 mil por mês e deve 
continuar até setembro.

Em tempo: a área cultivada de 
melão deve ser reduzida em 40% 
este ano, em razão da baixa do ní-
vel de lençol freático.

SEBRAE NA UNIVERSIDADE
Com a abertura dos Centros 

de Empreendedorismo da UnP, o 
Sebrae chega à Universidade. In-
tegrada àquela universidade, o Se-
brae oferecerá consultorias e a ca-
pacitação na área de empreende-
dorismo aos futuros empresários.

SEM TRIO

As promotoras Rossana Su-
dário e Matilde Leite Zumba não 
querem deixar que o Carnaval da 
Redinha (município de Natal) e 
Santa Rita (Extremoz) conte com 
trios elétricos. Elas fi zeram uma 
“recomendação” aos secretário de 
Meio Ambiente e Urbanismo dos 
dois municípios que “não deverá 
ser concedida licença ambiental 
para circulação de trios elétricos e 
qualquer outros veículos automo-
tivos com sistemas de som insta-
lados que possam produzir polui-
ção sonora nas praias da Redinha 
e Santa Rita”. As doutas promoto-
ras não explicaram porque libera-
ram os trios elétricos em outras 
praias com Genipabu, Ponta Ne-
gra e Pitangui, por exemplo.

VAI LEVANDO
Publicado o 12º termo aditi-

vo ao contrato mantido pela Ur-
bana com a Cooperativa dos Pro-
prietários de Caminhões, Caçam-
bas, Tratores, Máquinas e Simila-
res (Transcoop), para manutenção 
dos serviços de limpeza urbana, 
até o mês de setembro. O valor do 
contrato não foi divulgado.

POLÍTICA DE INCENTIVOS
A realização de um fó-

rum de turismo colocou 
novamente em pauta uma 
campanha para que o Rio 
Grande do Norte deixe 
de cobrar o ICMS sobre o 
querosene de avião.Trata-se de uma cantilena muito repetida por 
representantes de diferentes segmentos do turismo estadual, na 
esperança de que o combustível mais barato possa resolver a re-
dução na oferta de assentos nos aviões das diversas companhias 
que operam no RN.

Na abordagem do assunto, entretanto, está faltando um ponto 
muito importante. É a defi nição da contrapartida: o Estado abre 
mão do imposto em troca do quê? 

Uma simples conta aritmética poderia oferecer subsídios mui-
to mais sólidos para uma tomada de decisão dessa envergadura, 
por um Estado que atravessa uma crise fi nanceira sem preceden-
tes, ao ponto de o pagamento do funcionalismo passar a ser feito 
parceladamente. A conta é simples: quanto vai custar ao Governo 
do Estado a exoneração deste imposto? E o que as companhias 
benefi ciadas oferecem em troca? Quantos novos voos serão ofe-
recidos? Haverá uma adequação de horários alem das altas ma-
drugadas?

Para merecer um mínimo de consistência, a dicussão só pode 
ser desenvolvida quando se conhecer a contrapartida que venha 
a ser oferecida, levando-se em conta um outro aspecto capaz de 
comprometer a idiia que até aqui parece encantar a todo o trade 
(nada como atirar com a pólvora alheia): e se não houver unanimi-
dade entre as companhias áreas? Assim uma, duas ou três compa-
nhias apresentam uma proposta estabelecendo desde o aumento 
de ofertas até a adequação dos horários, como fi carão as outras 
empresas que não se interessem pela iniciativa? Só ganha a isen-
ção quem oferecer contrapartida, ou o benefício tem de ser garan-
tido para todos?

Mas a questão não se encerra por aí. Afi nal de contas, o nosso 
Rio Grande do Norte não é só turismo, por mais importante que 
essa atividade seja para o nosso Estado. E os outros?

Como um Governo vai se justifi car perante a opinião pública 
isentando o transporte aéreo do imposto devido, sem que o trans-
porte coletivo, que atende a um número muitas vezes maior de 
pessoas mereça tratamento igual? Depois dos protestos de junho 
não faltaram propostas para que o óleo diesel (usado pelos ônibus) 
deixasse de pagar imposto.

Naquela oportunidade, o Governo mostrou a impossibilida-
de de atender a essa iniciativa em razão de todo aquele quadro já 
conhecido, com comprometimento de metade da receita apenas 
com o pagamento da folha de pessoal. A redução de qualquer re-
ceita, dentro dessa realidade, termina se tornando inviável, porque 
esse tipo de iniciativa vai terminar aumentando o desequilíbrio 
nas contas públicas.

Mas pode estar surgindo uma nova realidade com a operação 
do Aeroporto Aluízio Alves, em São Gonçalo, que necessita ser 
competitivo para poder atrair novos parceiros. Num novo quadro, 
quem sabe se pode estabelecer a criação de estímulos que não re-
presentem qualquer redução da receita presente, e que possam 
possibilitar receitas futuras pela conquista de novos mercados. In-
clusive no segmento turístico, com o estabelecimento de normas 
de incentivo fi scal que possam ser mais facilmente aplicadas. Afi -
nal de contas, a expectativa para o novo aeroporto é de torná-lo  
um portão de entrada para a América Latina e para o Brasil, crian-
do uma nova realidade que vai muito além de se premiar empresas 
que oferecem um mau serviço, sem exigir nada em troca.

 ▶ Publicado decreto da governadora 
Rosalba Ciarlini tornando facultativo 
o ponto dos servidores estaduais na 
segunda-feira de carnaval.

 ▶ O senador José Agripino embarca 
hoje para a Itália aproveitando os feriados 
do Carnaval.

 ▶ O deputado Henrique Alves, com a 
família, segue hoje para Miami.

 ▶ Hoje, no Bar do Zé Pretinho, em Baía 
Formosa,  será ofi cializada a criação da 
Associação de Surfi stas Formosenses, 
ASSURF.

 ▶ O PMDB estará hoje na telinha da TV 
apresentando o seu programa nacional 
de propaganda política.

 ▶ Comemora-se hoje o Dia Nacional do 
Livro Didático.

 ▶ A delegada Maria do Carmo Alves 
Macedo foi nomeada secretária-adjunta 
de Segurança Pública e Defesa Social.

 ▶ Hoje é o Dia do Idoso e Dia do Agente 
Fiscal da Receita Federal.

 ▶ Vivaldo Costa apresentou projeto para 
dar o nome do deputado Ulisses Potiguar 
a adutora que está sendo construída para 
abastecer a cidade de Parelhas.

 ▶ Eduardo Alexandre de Amorim Garcia, 
o Dunga, passa a integrar a equipe da 
Fundação José Augusto.

 ▶ A Universidade do Semiárido 
realizará hoje o seu 3º Colóquio de 
Empreendedorismo e Inovação.

 ▶ Salários dos Assessores Jurídicos 
da Prefeitura de Natal vão variar de R$ 
10.676,75 até R$ 11.771,00.

ZUM  ZUM  ZUM

DO EX-PRESIDENTE FERNANDO HENRIQUE, NA COMEMORAÇÃO 
DO 20º ANIVERSÁRIO DO PLANO REAL

Com 30 partidos e 39 
ministérios, não dá. É a 
receita para a paralisação da 
administração. Não dá mais”

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Resposta zero
Diz-se muito na medicina que a extensão de um mal se dá ou 

por causa da inefi ciência do tratamento ou da demora no diag-
nóstico. Uma boa metáfora para a situação da segurança públi-
ca no Rio Grande do Norte, principalmente quando se verifi ca, 
por exemplo, a recorrência de casos de repercussão sem que haja 
solução. A certeza de que difi cilmente haverá punição acaba ali-
mentando a ousadia dos bandidos. Ocorre que a frequência é tal 
que o cidadão fi ca sem saber a quem pedir socorro.

Para citar quatro desses casos recentes, que correm risco de 
migrar para o esquecimento sem que os criminosos sejam postos 
atrás das grades: um lutador de MMA foi assassinado na porta da 
academia em que trabalhava, na Cidade Satélite; um outro luta-
dor de MMA, coincidentemente, foi morto no dia seguinte, numa 
lanchonete em Nova Parnamirim; a ex-mulher do suspeito de um 
desses crimes foi morta a tiros e um vereador da vizinha Extre-
moz foi baleado e morto na Redinha por, supostamente, tentar 
reagir a umassalto.

Por mais que estes crimes tenham gerado apreensão na comu-
nidade e tenham merecido bastante repercussão nos meios jor-
nalísticos, não se conhecem os autores nem os mandantes. Nin-
guém está preso.

O que surpreende é que ao passo em que se verifi ca isso, vê-
-se a onda de crimes aumentar, sem que as forças de segurança 
consigam assegurar, por um lado, um policiamento mais ostensi-
vo nem, por outro, a investigação dos crimes.

Quando anônimos são alvejados por motivos que muitas 
vezes se desconhece o assunto mal merece registro nos jornais. 
Quando noticiados, nota-se logo a ausência de pistas e em segui-
da a alegada difi culdade da polícia em fazer uma investigação 
efi ciente. Logo, não se sabem autores, mandantes nem motivos 
para tais crimes.

Os crimes de maior repercussão, por envolver vítimas de 
maior projeção social ou econômica, também não conseguem 
ser elucidados. Nem com a frequência, nem com a competência 
desejada.

Tem-se, portanto, que, independente da vítima, os meios po-
licias não conseguem esclarecer crime algum, o que é péssimo 
não somente para os gestores da segurança pública, mas princi-
palmente para a sociedade, que se vê indefesa.

A segurança pública é uma área que merece atenção extra 
porque os bandidos - e os meios de que se utilizam - se renovam a 
cada dia. A polícia tem que estar sempre preparada para respon-
der à altura na defesa da sociedade.  

Editorial

Antigos carnavais
Neste carnaval, juro por todos os santos, juro por Dionísio, 

não mais serei o mesmo daquele que se passou! Deixarei de lado 
a fantasia do Arlequim - chorando pelo amor da Colombina no 
meio da multidão - e sairei travestido de pirata da perna de pau, 
do olho de vidro e da cara de mau. Farei número, novamente, no 
corso dos mascarados e entre todos os foliões da turma do funil, 
ébrios e nem tanto, encarnarei aquele que sempre desejei ser: he-
rói sem drama no enredo de minha própria consciência. 

Não sei se na folia deste ano irei mergulhar no silêncio se-
pulcral que a voz da pastorinha, linda pastora, morena da cor de 
Madalena, fez ressoar naquela roda de samba, antes que as cin-
zas da quarta-feira voassem ao vento. Por via das dúvidas, pre-
tendo içar a bandeira branca, amor, no alto da passarela e reno-
var o pedido de paz sem nunca ter declarado guerra. 

Sem confetes nem serpentinas, plumas e paetês, viajarei no-
vamente aos mundos encantados não mais para entrevistar fa-
das, gnomos e duendes que ainda povoam a minha mais com-
pleta tradução. Mas agora para confabular, tão somente, com 
aquela jardineira: vem meu amor, não fi que triste que este mun-
do é todo seu!  

E nesta ciranda de roda, que não é de coco nem de zambê, 
gostaria de continuar me despindo das ilusões que atordoam o 
sono e os sonhos de quem clama pela clemência de Alá, meu 
bom Alá! Se for pra escolher a minha própria penitência, irei sim 
atravessar o deserto do Saara, desejando retornar do Egito e de lá 
mesmo mandar água pra Ioiô, mandar água pra Iaiá. É... as águas 
vão rolar...

De nariz colado no bafo da onça e de olho na cabeleira de 
Zezé – será que ele é bossa nova? será que ele é Maomé? -, abram 
alas que eu quero passar, sendo que daqui não pretendo sair nem 
pretendo deixar que ninguém me tire, embora não veja sinceri-
dade em Aurora, ôôôô Aurora!, menina que devia largar o remo e 
pular na n’água com a marujada, porque a canoa tá furada.

Enquanto vem chegando a madrugada e o sereno vem cain-
do, a estrela Dalva no céu desponta com tamanho esplendor e 
tudo que desejo é que você não se perca de mim, não desapa-
reça, não saia do meu lado que a gente se embala, se embola e 
só para na porta da igreja, onde expurgarei todas as troças do 
chão da praça, porque a praça é do povo como o céu é do avião: 
os Cão da Redinha, os Poetas, Carecas, Bruxas e Lobisomens de 
Ponta Negra.

Pois é! Só me revelo em gestos mudos, na pantomima des-
ta linguagem sem criatividade, palavras forjadas na pobreza das 
alegorias de uma apoteose sem brilho. Não me absolvo nem me 
condeno no palco das tentações. Doravante, aprenderei todas 
as notas, dançarei frevo antes de me tornar o maestro de minha 
própria orquestra de metais e mestre-sala da escola nas cores 
desta bandeira desfraldada sobre a ala da mocidade alegre. 

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo

CAMPANHA 
DE MOSSORÓ

Da governadora Rosalba 

Ciarlini, depois de anunciada a 

eleição suplementar para prefeito 

de Mossoró: “Minha candidata 

é Cláudia Regina, não só minha,  

mas do povo de Mossoró”.

ENCONTRO NO PLANALTO
A governadora Rosalba Ciarli-

ni estará na manhã de hoje no Pa-
lácio do Planalto para uma audi-
ência com o chefe da Casa Civil, 
Aloísio Mercadante. O Governo 
Federal está convocando os gover-
nadores de estados que receberão 
jogos da Copa para defi nir uma 
ação conjunta que garanta a segu-
rança do evento. Semana passada, 
o Planalto convocou Rosalba para 
tratar de seca no Nordeste.

SISTEMA CARCERÁRIO
O projeto 5ª Jurídica retorna 

hoje no auditório da Justiça Fede-
ral, com um debate sobre o Siste-
ma Carcerário Brasileiro, tendo 
como palestrantes o juiz Walter 
Nunes e o professor Diego di Giu-
seppe, com uma análise compara-
tiva do Brasil e Itália.

O projeto Quinta Jurídica, que 
vem sendo realizado há dez anos, 
procurando democratizar os te-
mas do Direito, tem novos coorde-
nadores: Renato Borelli (Natal) e 
Hallison Bezerra (Interior) e se re-
aliza sob os auspícios da Escola da 
Magistratura Federal.

OUTRO CAMINHO
Quando o Ministério Públi-

co busca, bela via judicial, nome-
ar um interventor para Fundac, a 
fi m de ativar os programas socioe-
ducativos para menores infratores, 
vale lembrar que há mais de dois 
anos a governadora Rosalba Ciar-
lini quis entregar a um promotor 
(José Augusto Peres) o comando 
de todo o sistema carcerário do Es-
tado. Convite que só não foi aceito 
porque o Conselho do MP não au-
torizou a cessão do servidor.

BLOCO NA RUA
Para o presidente da Câmara, 

Henrique Alves, o “blocão”, forma-
do por parlamentares de sete par-
tidos da base governista, “não é 
contra o Governo e muito menos 
contra a presidente Dilma a quem 
apoiamos abertamente sua reelei-
ção”. Defi niu o bloco informal como 
uma ação para fortalecimentos das 
bancadas com a votação de proje-
tos importantes, além de dar “visi-
bilidade ao trabalho parlamentar”.
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Tira a toga?
A reprimenda dada por Joaquim Barbosa em Luís Roberto 

Barroso ontem, quando o novato abriu a dissidência para absol-
ver os réus do mensalão da condenação por formação de quadri-
lha, fez crescer no STF a aposta de que ele deixará a corte antes 
do término de seu mandato na presidência. Mesmo colegas que 
achavam remota uma candidatura de Barbosa neste ano passa-
ram a dizer que a reviravolta no julgamento dará ao relator discur-
so para legitimar a entrada na política. 

PRÓXIMOS... 
Na saída do plenário do Supre-
mo, ministros reclamaram en-
tre eles da decisão de Barbosa 
de encerrar a sessão antes das 
19h, quando havia expectativa 
de absolvição dos condenados 
por quadrilha ainda ontem. 

...CAPÍTULOS 
Disseram reservadamente que 
a paralisação do debate an-
tes do voto de Teori Zasvascki 
provocará reverberação da po-
lêmica e pode pressionar o mi-
nistro a manter a condenação. 

DE LADO 
Interlocutores do Supremo 
apontaram que Barroso apre-
sentou a tese de prescrição 
das penas para se resguardar 
das críticas que poderia sofrer 
se votasse abertamente pela 
absolvição. 

ESCOLA 1 
A tese sobre o exagero das pe-
nas por formação de quadri-
lha, que embasou o discurso 
de Barroso, havia sido levanta-
da por Ricardo Lewandowski 
na análise dos embargos de 
declaração. 

ESCOLA 2 
Assim como Barroso, Lewan-
dowski também anexou gráfi -
cos com percentual de majora-
ção das penas. 

PAUSA 
Aloizio Mercadante (Casa Ci-
vil) chamou senadores ao Palá-
cio do Planalto ontem para pe-
dir o adiamento da análise do 
projeto de renegociação das dí-
vidas de Estados e municípios 
enquanto as agências de classi-
fi cação de risco não fi zerem a 
revisão da nota do Brasil. 

SANTINHO 
Dilma Rousseff  deu uma repri-
menda no titular da Casa Civil 
devido a sua frase instando os 
aliados a tirar fotos com ela se 
quiserem ter dividendo eleitoral. 

NEUTRI 
Petistas articularam a eleição 
de Assis do Couto (PT-PR) para 
a presidência da Comissão de 
Direitos Humanos da Câmara 
pois temiam que Erika Kokay 

(PT-DF) não fosse aprovada. 

RETROFIT 
Pesquisa encomendada pelo 
PSB para testar o poder de uma 
terceira via na eleição para o 
governo de São Paulo mostrou 
que, na região metropolitana 
do Estado, Paulo Skaf (PMDB) 
conseguiu associar sua ima-
gem à novidade na política. 

CONTENÇÃO... 
O governo de São Paulo fechou 
ontem sua proposta de plano 
de carreira para professores e 
funcionários das escolas técni-
cas e Fatecs, que estão em gre-
ve há cerca de dez dias. 

...DE DANOS 
Às vésperas do período elei-
toral, serão destinados R$ 290 
milhões extras para a folha 
de pagamento da instituição, 
em projeto que segue amanhã 
para o Legislativo. O sindicato 
se queixa de ainda não ter co-
nhecido o texto completo. 

MAIS MÉDICOS 1
Em disputa pela provedoria da 
Santa Casa paulistana, a chapa 
de situação distribuiu ontem 
nova carta aos cerca de 500 
eleitores rebatendo críticas de 
irresponsabilidade administra-
tiva na instituição. 

MAIS MÉDICOS 2 
“A Santa Casa não é um banco, 
não deve ser gerida como tal. 
Sua missão não é dar lucro”, diz 
o atual provedor Kalil Abdalla. 
Seu adversário é o médico José 
Luiz Setúbal. 

QUEM DÁ... 
Termina amanhã o prazo dado 
pela CNI (Confederação Nacio-
nal da Indústria) para receber 
sugestões das associações se-
toriais para a Agenda Legislati-
va, que vai fi xar a pauta de inte-
resse do setor para o ano. 

...MAIS? 
Até agora, 14 projetos são con-
siderados prioritários num rol 
de 135 listados pela CNI, en-
tre eles a nova lei de licitações, 
a extinção do adicional de 10% 
do FGTS, a redução da jornada 
de trabalho e a prorrogação do 
Reintegra até 2016. 

O PSDB, após 20 anos, tem o Plano 
Real para comemorar. De ‘genuíno’, 
a única coisa que o PT tem após 10 

anos no poder é o mensalão”.

DO DEPUTADO NILSON LEITÃO, vice-líder do PSDB 
na Câmara, em resposta a críticas petistas pela sessão 

em que tucanos celebraram aniversário do plano. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO
SEM RECESSO 

Joaquim Barbosa deixou o plenário do STF ontem por alguns 
minutos, mas não interrompeu a sessão. Pediu que seu substituto 
na presidência, Ricardo Lewandowski, não chamasse intervalos. 

Ao perceber que vários de seus colegas haviam saído e retornado 
ao plenário durante a longa sessão, Luís Roberto Barroso disse, rindo: 

- Sem problemas. Cada um pode fazer seu intervalo de acordo 
com sua própria conveniência.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0009/2014

REGIME DIFERENCIADO DE CONTRATAÇÃO PRESENCIAL

Objeto:
A v i s o

vencedora
COENCO CONSTRUÇÕES, EMPREENDIMENTOS E

COMÉRCIOLTDA

Maria Alzira Ferreira Sena

Serviçosparaconclusão doSistema deEsgotamentoSanitário da cidade deAssú/RN.

AComissão Permanente de Licitação -CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
após análise da Proposta de Preços e Documentos de Habilitação, julgou do
presente certame a empresa

. Prazo recursal na forma da Lei.
Natal/RN, 26 de fevereiro de 2014

- Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL

Nº. 006/2014 - PROCESSO Nº 2602001/14

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 004/2014
de 09.01.2014 torna público o Pregão nº. 006/2014, com o objetivo Registro de preços para

, para atender as diversas secretarias e fundos
municipais de assistência e saúde do município de serra caiada/RN, de acordo com as
informações constantes no anexo I - Termo de Referência deste edital. O Pregão será realizado
no dia . O Edital contendomaiores informações encontra-
se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal, sito a Rua Nossa Senhora da
Conceição, 276, centro, Serra Caiada/RN, pelo e-mail: cpl.pmsc@gmail.com ou pelo telefone
(84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, Em 26 de fevereiro de 2014
- Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN.

Aquisição de material de expediente

13 demarço de 2014 às 08:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL

Nº. 007/2014 - PROCESSO Nº. 26020002/14
O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, nomeado pela Portaria Nº. 004/2014
de 09.01.2014 torna público o Pregão nº. 007/2014, com o objetivo Registro de preços para

, para atender aos fundos municipais de Assistência Social e
Saúde e as diversas secretarias do município de serra caiada/RN, de acordo com as
informações constantes no anexo I - Termo de Referência deste edital. O Pregão será realizado
no dia . OEdital contendo maiores informações encontra-
se a disposição dos interessados na sede da Prefeitura Municipal, sito a Rua Nossa Senhora da
Conceição, 276, centro, Serra Caiada/RN, pelo e-mail: cpl.pmsc@gmail.com ou pelo telefone
(84) 3293-0038.

Serra Caiada/RN, Em 26 de fevereiro de 2014.
- Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN.

Aquisição de material gráfico

13 de março de 2014 às 14:00 horas

Rubens Suassuna Carneiro

PREFEITURA MUNICIPAL DE SERRA CAIADA/RN
AVISO DE LICITAÇÃO - EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS Nº. 002/2014

PROCESSO Nº. 26020003/14 - TIPO MENOR PREÇO, EXECUÇÃO INDIRETA,
MEDIANTE O REGIME DE EMPREITADA POR PREÇO GLOBAL.

A Prefeitura Municipal de Serra Caiada/RN, através da Comissão Permanente de Licitação do
município, designada pela portaria nº. 005/2014, de 09 de janeiro de 2014, nos termos da Lei Federal
nº. 8.666/93 e suas alterações posteriores torna público que realizará Processo Licitatório para

da zona urbana e rural do município de Serra
Caiada/RN; Os envelopes relativos aos documentos de habilitação e proposta serão entregues até

, naSala da CPLna sededaPrefeitura Mun. de Serra Caiada,
sito a Rua Nossa Senhora da Conceição, 276 - Centro - Serra Caiada/RN. O edital e seus anexos
estão com vistas franqueadas ao publico podendo ser retirado no endereço acima citado (trazer
mídia removível). Esclarecimentos sobre esta Tomada de Preço serão prestados pela Comissão
Permanente de Licitação, de Segunda a Sexta-Feira, das 08 às 13 horas, na sede da Prefeitura Mun.
de Serra Caiada, no endereço acima mencionado, pelo telefone (0**84) 3293-0038 e pelo e-mail:
cpl.pmsc@gmail.com.

Serra Caiada/RN, 26 de fevereiro de 2014
- Prefeita Municipal.

contratação de empresa especializada em construção civil para a execução das
obras/serviços de reforma das escolas municipais

às 09:00h do dia 18 demarço de2014

Maria do Socorro dos Anjos Furtado

FOLHAPRESS

O MINISTRO DO STF (Supremo Tri-
bunal Federal) Luís Roberto Bar-
roso votou ontem pela derrubada 
do crime de formação de quadri-
lha. Além dele, outros três minis-
tros anteciparam suas posições 
pela absolvição e a corte já con-
ta com quatro votos para benefi -
ciar réus como o ex-ministro José 
Dirceu, o ex-presidente do PT José 
Genoino e o operador do esque-
ma, Marcos Valério. 

A derrubada defi nitiva do cri-
me de quadrilha, no entanto, só 
deve acontecer hoje, quando está 
previsto o voto do ministro Teori 
Zavascki. 

O primeiro a votar foi o relator 
dos recursos, ministro Luiz Fux, 
que reiterou a existência de uma 
quadrilha e pediu a confi rmação 
das condenações. 

Na sequência foi a vez de Bar-
roso. Seu voto era considerado de-
cisivo, pois ele não estava presen-
te na primeira fase do julgamento. 
A opção de Barroso, pela derru-
bada da quadrilha, também deve 
ser a tomada amanhã pelo minis-
tro Teori Zavascki, que tal como o 
colega não fazia parte da corte em 
2012, quando as primeiras conde-
nações foram defi nidas. 

Em seu voto, Barroso come-
çou dizendo que, mesmo existin-
do o crime de formação de qua-
drilha, as penas teriam sido fi xa-
das altas demais para evitar que o 
crime fosse prescrito. 

Ele aproveitou um raciocí-
nio do ministro Ricardo Lewan-

dowski, que já havia feito críticas 
ao tamanho das penas na primei-
ra fase do julgamento, e disse que, 
se a pena do crime de quadrilha 
fosse proporcional à dos demais 
delitos, deveria ser declarada a 
prescrição. 

Para ele, essa discussão deve-
ria acontecer antes mesmo de se 
decidir se os réus eram ou não cul-
pados e se existiu ou não quadri-
lha. Reconhecendo que tal debate 
poderia tumultuar o julgamento, 
Barroso disse que, de toda a for-
ma, em sua opinião não existiu o 
crime de formação de quadrilha e 
optou por aceitar os recursos, de-
clarando inocentes os réus. 

Após votar, Barroso foi criti-
cado por Joaquim Barbosa, que 
o acusou de estar votando poli-
ticamente e de já ter uma posi-
ção formada antes mesmo de ser 
indicado para compor o STF. De-

pois de Barroso, o próximo a vo-
tar seria o ministro Teori Zavas-
cki, mas Barbosa insistiu em en-
cerrar a sessão. Em meio a dis-
cussões acaloradas, os ministros 
Dias Toff oli, Cármen Lúcia e Ri-
cardo Lewandowski, que já ha-
viam votado pela absolvição na 
primeira fase do julgamento, 
adiantaram suas posições e tam-
bém acolheram os recursos, con-
siderando os réus inocentes.

RELATOR
No início de seu voto, Luiz Fux 

analisou argumentos comuns uti-
lizados pela defesa dos réus e dis-
se que houve, sim, a formação de 
uma quadrilha que, num “projeto 
delinquencial”, atentou contra a 
paz pública e a democracia. 

Depois de fazer a análise mais 
ampla da existência da quadrilha, 
ele resolveu destacar pontos indi-

viduais dos recursos apresenta-
dos por isso, segue votando nes-
te momento. 

Em seu voto, Fux rebateu ar-
gumentos apresentados por ad-
vogados e também por ministros 
que na primeira fase do julgamen-
to votaram pela absolvição dos 
réus alegando que uma quadrilha 
só existe se for formada por “sujei-
tos que nada mais fazem de suas 
vidas que não praticar crimes”. 

O ministro citou o exemplo de 
um pedreiro que, “para aumen-
tar sua renda”, ingressa num gru-
po voltado a roubar carros. Para 
ele, o criminoso, apesar de possuir 
um emprego formal, deve ser con-
denado pelo crime de formação 
de quadrilha. 

Para reforçar sua argumenta-
ção relativa ao atentado promovi-
do pelos réus contra a paz públi-
ca, Fux citou as incursões de Lam-
pião em cidades do interior nor-
destino. Segundo ele, apesar da 
quadrilha não trazer desassosse-
go e intranquilidade a pequenos 
municípios, fez “desmoronar” a 
crença de parte da sociedade na 
democracia. 

“O grupo de Lampião trazia 
desassossego assim que chega-
va às cidades do interior (...) [já os 
réus traziam,] não para àquelas 
pequenas localidades, como fazia 
Lampião, mas para toda a Repú-
blica. O desassossego não atinge 
as pequenas cidades do interior, 
fazendo, por outro lado, desmo-
ronar a crença na democracia. In-
tranquilidade social maior difi cil-
mente existirá”, disse. 

QUADRILHA

/ MENSALÃO /  VOTO DE BARROSO E POSIÇÃO DE MAIS TRÊS MINISTROS INDICAM 
DERRUBADA DO CRIME DE FORMAÇÃO DE QUADRILHA QUE BENEFICIARÁ RÉUS

DEFORMADA

 ▶ Luís Roberto Barroso foi o primeiro a votar a favor dos réus

BRUNO SPADA / FOLHAPRESS

ROSALBA É CONDENADA POR IMPROBIDADE EM MOSSORÓ
/ MULTA /

A GOVERNADORA ROSALBA Ciarli-
ni foi condenada por ter contra-
tado servidores sem a presta-
ção de concurso público quanto 
ela foi prefeita de Mossoró, entre 
1997 e 2004. A decisão foi do juiz 
da Vara de Fazenda Pública Air-
ton Pinheiro e, de acordo com o 
Ministério Público, autor da ação, 
a então prefeita contratou fora 
de um contexto de necessida-
de temporária e excepcional dos 
cargos, contrariando a Constitui-
ção Federal. 

A pena prevista para Ciarlini 
é o pagamento de uma multa de 

R$ 30 mil e a proibição de contra-
tar com o poder público (estabe-
lecer contrato como fornecedora 
de serviços) por três anos, ou re-
ceber benefícios, incentivos fi s-
cais ou creditícios, direta ou indi-
retamente, mesmo através de pes-
soa jurídica na condição de sócia 
majoritária. 

“Foi um ato de improbida-
de administrativa porque as con-
tratações temporárias da gestora 
não se enquadram na situação de 
temporariedade, muito menos de 
excepcionalidade”, argumentou o 
Ministério Público. 

A instituição alegou ainda que 
os servidores contratados tempo-
rariamente promoviam ativida-
des em vários setores da diversos 
setores da administração munici-
pal e as suas atribuições públicas 
possuem “natureza permanente, 
obrigatória e imprescindível dian-
te das responsabilidades constitu-
cionais dos municípios”. 

Segundo o juiz Airton Pinhei-
ro, as funções desempenhadas 
pelos profi ssionais contratados 
eram de caráter permanente e 
fundamentais ao município e não 
poderiam ser exercidas de manei-

ra transitória. Alguns dos cargos 
em questão são da área da saú-
de, como médicos, enfermeiros, 
odontólogos, técnicos de enfer-
magem e fi sioterapeutas. 

O juiz ainda afi rmou que hou-
ve “inquestionável o dolo da ré” 
em violar o seu dever de realizar 
concurso público para admissão 
de pessoal, “postura adotada du-
rante os anos de sua gestão, op-
tando claramente pela celebra-
ção de inúmeros contratos tem-
porários para suprir atividades 
permanentes da administração 
pública”.
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Conecte-se

Seca
Li no jornal que os prejuízos com a 
seca nos últimos meses provocaram 
prejuízos bilionários no Rio Grande 
do Norte. Assim como existe Natal 
e Carnaval, existe a difi culdade de 
abastecimento de água no interior. 
Todo santo ano, sendo que nos de 
estiagem a situação preocupa ainda 
mais. Porém, ninguém resolve isso 
de uma vez por todas. Parece que a 
pobreza ainda dá muito voto aqui no 
RN.

Elizete Freitas
Por e-mail

Apoio
Caro amigo Roberto, cumprimentos: 
Como velho amigo e seu leitor 

assíduo, esclareço que de minha parte 
não há agressividade em relação a 
José Agripino na defesa que faço de 
Rosalba, conforme nota de hoje, 26, 
em sua coluna no NOVO JORNAL.
Em absoluto. Ao contrário, tenho 
propagado que o senador em nenhum 
momento declarou que não daria 
legenda à Rosalba. Afi rma sempre 
que a decisão será do partido, no que 
está certo.
O silêncio de José Agripino é prova de 
sua competência política, diante do 
problema que Rosalba enfrenta, ainda, 
no TSE. Ele não poderia se antecipar a 
uma candidatura à reeleição, existindo 
esse óbice legal.
Pessoalmente, defendo Rosalba 
por acreditar que ela tem boas 
intenções e é injustiçada através de 
um complô de boatos e maldades, 
armados contra o seu governo, que 
certamente tem defeitos, não os 
propagados. Ajo como inscrito no 
DEM (fundador, um dos poucos) e 
advogado. 
Só isto! Longe de mim agredir alguém 
e muito menos José Agripino, que é 
meu amigo pessoal.
Com o esclarecimento deixo-lhe a 
expressão de amizade e consideração,

Ney Lopes
Por e-mail

Pianista
Olá: Li a matéria “O toque da 
Segunda Guerra”, com a pianista 
Nalva Nóbrega, feita por Henrique 
Arruda e gostaria de saber como 
posso ter acesso aos cds da artista, 
já que tenho interesse em adquirí-los. 
Obrigado

Paulo Laguardia
Por e-mail

  
Kengas
Que bela homenagem a Marinho 
Chagas. Será a primeira vez que 
o Bloco das Kengas terá um 
homenageado masculino. Marinho 
fez muito sucesso com a mulherada 
e certamente com as Kengas nos 
anos 70, quando brilhou no Botafogo 
do Rio. Toda homenagem a ele, ainda 
mais as bem humoradas, é merecida. 
Parabéns, Bruxa.

Jorge Henrique Meireles
Por e-mail

Reis Momos
Se Natal não existisse, teria de 
ser inventada. E se tivesse de ser 
inventada gente como Jorge Amado, 
Gabriel Garcia Marquez ou Manoel 
Carlos, da novela das oito, morreria 
de fome. A mais nova é a cidade com 
dois reis momos e duas rainhas do 
carnaval. Natal não se cansa de querer
ser uma Sucupira.

Geilson Nascimento
Por e-mail

Armas
Boa a sequência de reportagens 
sobre esse aumento nos assassinatos 
com arma de fogo no estado. Que 
absurdo. A polícia conseguiu desarmar 
o cidadão e municiar os bandidos. 
Agora não adianta chorar. Tem que 
trabalhar e dar mais tranquilidade a 
nós, pagadores de impostos.  

Maria Geísa Melo
Por e-mail 

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as
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(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374
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CEP 59012-180, Natal-RN
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Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes
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Cortez Pereira, 
o injustiçado

O dia 21 de fevereiro mar-
cou os dez anos de morte do ex-
-governador Cortez Pereira (1971 
a 1975), um dos mais criativos e 
dinâmicos governantes do Rio 
Grande do Norte. Convocou para 
ajudá-lo na tarefa de administrar 
o estado os melhores quadros téc-
nicos disponíveis na província, 
provenientes, principalmente, da 
UFRN. Pensou grande no desen-
volvimento do RN, quebrando 
amarras, desafi ando o conserva-
dorismo refratário a ideias novas 
e criativas, consideradas avança-
das demais.

Idealizou e colocou em práti-
ca conhecidos projetos: Camarão, 
Bicho da Seda,  Boqueirão (planta-
ção de coco), Vilas Rurais, Bosque 
dos Namorados e o Centro Ad-
ministrativo, com a fi nalidade de  
centralizar os principais órgãos da 
gestão estadual, além da importa-
ção do gado limonsin, de origem 
francesa, para melhorar geneti-
camente o rebanho potiguar, sem 
descuidar-se  das vocações natu-
rais do estado, como  as atividades 
do ramo têxtil, mineral e a  agricul-
tura. Transformou-se num masca-
te anunciando as potencialida-
des do estado ao empresariado do 
sul e sudeste do país, de maneira 
incansável.

Excelente orador, expositor 
convincente, Cortez Pereira foi 
o melhor divulgador que o Rio 
Grande do Norte teve em todos 
os tempos, na busca do desenvol-
vimento, sua meta primordial. Era 
um sonhador, mas com os pés no 
chão. Criou em seu governo a Em-
presa de Turismo do Rio Grande 
do Norte (EMPROTURN) para di-
vulgar e captar recursos junto ao 
governo federal no sentido de pro-
mover o turismo de forma devi-
damente planejada. Este proces-
so seletivo se transformaria mais 
tarde no embrião que viabilizaria 
a Via Costeira polo turístico reco-
nhecido no país e no exterior.

Na gestão pública, como acon-
tece com quase todos os adminis-
tradores, cometeu erros que foram 
severamente denunciados na cha-
mada grande imprensa nacional 
com o rótulo de escândalos, cau-
sando-lhe sérios problemas, nota-
damente junto ao Palácio do Pla-
nalto. Por exemplo, uma viagem 
ao exterior acompanhado de nu-
merosa comitiva ofi cial em busca 
de fi nanciamentos externos para 
alavancar e incrementar o cresci-
mento do Rio Grande do Norte. O 
fato irritou profundamente o pre-
sidente Médici, o mais duro do re-
gime militar.

 Outras denúncias, como o fa-
moso escândalo dos sutiãs, divul-
gado de forma incorreta na im-
prensa local, embora corrigido 
posteriormente, causou-lhe gran-
de estrago pela repercussão negati-
va na grande mídia nacional. Estes 
fatos minaram suas forças peran-
te o regime que o tinha chancelado 
como governador. Mas nada im-
pedia sua saga com visão de futu-
ro promissor. Gostava de estimu-
lar a criatividade dos secretários 
endossando projetos bem elabora-
dos com total convicção de êxito.

 Na Explanada dos Ministé-
rios, conseguiu num gesto ousa-
do, contestar sugestão infeliz do 
então ministro da Indústria e Co-
mércio, Pratini de Morais, quando 
solicitou uma chance para dispu-
tar a fábrica de barrilha com Ser-
gipe. O ministro o interrompeu e 
disse bruscamente: 

-Governador, a vocação natu-
ral do Rio Grande do Norte é para 
criar bode.

- Ministro, eu pensei que a re-
volução tinha sido feita para mu-
dar os costumes de se fazer polí-
tica neste país com seriedade. Eu 
venho solicitar ao senhor uma al-
ternativa  viável para mudar o des-
tino  do meu estado e o senhor me 
sugere criar bode. 

O ministro sentiu que ti-
nha cometido uma gafe e tentou 
consertar:

- Governador, o senhor me 
desculpe, eu me expressei mal. Por 
isso vou dar a chance de disputar 
a fábrica de barrilha que será cons-
truída no Nordeste. Era justamen-
te o que Cortez Pereira queria. As-
sessorado pelo deputado Antônio 
Florêncio e pelo efi ciente secre-
tario de Planejamento do estado, 
economista Marcos César Formi-
ga Ramos, Cortez reverteu  o jogo 
a favor do estado, numa reviravol-
ta impressionante.

 O Rio Grande do Norte se 
mostrou mais competitivo do 
que Sergipe devido a suas poten-
cialidades naturais e ganhou a 
disputa pela fábrica de barrilha 
que, infelizmente, nunca foi im-
plantada, apesar de todo o ma-
quinário comprado no exterior. 
As máquinas continuam encai-
xotadas num fl agrante desper-
dício do dinheiro público. Pode-
ria ter transformado a história 
do Rio Grande do Norte.  Mas va-
leu a intenção. Fomos derrota-
dos pelas poderosas multinacio-
nais, que sufocaram o sonho de 
Cortez em fazer do RN um esta-
do realmente grande, desenvolvi-
do industrialmente.

A seu convite fui cobrir, para o Diário de Natal, o 
desmatamento de milhares de hectares de mata cerrada 
onde seriam construídas as Vilas Rurais, um dos maiores 
projetos de plantio de caju do mundo, através do modelo de 
colonização  observado por Cortez em Israel numa viagem 
realizada na condição de diretor de Crédito Cooperativo do 
Banco do Nordeste do Brasil (BNB). O projeto pretendia, 
também, absorver a mão de obra desempregada das salinas 
do Rio Grande do Norte, devido à mecanização.

Mais de duzentos tratores de esteira em formação 
horizontal munidos de possantes correntes, destruindo 
aquela mata cerrada e provocando um barulho 
ensurdecedor, anunciavam um novo tempo que haveria 
de surgir naquela terra desnuda de árvores e outras 
plantações. Cenas que pareciam o desbravamento do 
velho oeste americano mostrado em fi lmes épicos sobre 
a conquista daquela região, expulsando os nativos e 
destruindo matas para construção de cidades.

 Numa espécie de palanque improvisado, o governador 
Cortez Pereira, secretários de estado e convidados 
especiais assistiam a algo inédito pela grandiosidade 
do embate entre a resistência das árvores robustas e 
a força destruidora das máquinas, consumindo o que 
encontravam à frente e obstruindo seu trajeto. Ao fi nal da 
desocupação da terra, o governador foi cumprimentado 
pelos presentes e disse: “Agora, vamos plantar aqui o futuro 
do Rio Grande do Norte”. Tempos depois, as Vilas Rurais 
seriam transformadas no município de Serra do Mel.

Desconhecemos escolas, praças e ruas com seu nome. 
Temos a tradição nociva de esquecermos os mortos: “Rei 
morto, rei posto”. Nada mais cruel do que o sepultamento 
da memória. O professor Cortez Pereira gostava de citar 
uma frase que se aplica bem a ele: “Existem pessoas que 
passam passando e outras que passam fi cando.” Cortez 
passou fi cando, mas não se livrou do esquecimento.

 Faço aqui um apelo à governadora Rosalba Ciarlini, 
apelando para seu bom senso: que seja enviado projeto 
de lei à Assembleia Legislativa denominando o Centro 
Administrativo de governador Cortez Pereira. Trata-se 
de um ato de justiça, sem favor nenhum. Simplesmente 
uma reparação histórica. O resgate do legado deixado por 
Cortez  é imprescindível à história contemporânea do Rio 
Grande do Norte.

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Plural
FÁTIMA BEZERRA

Dep.Federal ▶ dep.fatimabezerra@camara.leg.br

Fátima Bezerra 
escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

Mais médicos, mais 
saúde, mais cidadania

Lançado em julho de 2013 pela presidenta Dilma Rousseff , o programa 
Mais Médicos foi um verdadeiro pacto em defesa do SUS, prevendo investi-
mentos em infraestrutura dos hospitais e unidades de saúde, contratação de 
médicos brasileiros e estrangeiros para as regiões mais carentes e desassisti-
das, bem como a ampliação da oferta de vagas nos cursos de medicina e de re-
sidência médica.

Inicialmente o programa foi alvo de muitas críticas, amplifi cadas por seto-
res da mídia empresarial, embora na maioria das vezes as críticas fossem extre-
mamente corporativistas e/ou preconceituosas. Hoje, não restam dúvidas de 
que foi extremamente importante realizar aquele enfrentamento, confrontar 
os interesses corporativos e transformar o Mais Médicos em realidade.

O programa já abrange mais de dois mil municípios, com mais de seis mil 
médicos atuando, atendendo aproximadamente 23 milhões de brasileiros e 
brasileiras, especialmente nas periferias das cidades de médio e grande porte, 
nos municípios das regiões Norte e Nordeste, bem como em distritos indígenas 
e comunidades quilombolas. De acordo com as metas do Planalto, a intenção 
é contratar 13 mil médicos até março ou abril de 2014, para todas as regiões do 
país que solicitaram, benefi ciando aproximadamente 45 milhões de pessoas.

Após um longo processo de sucateamento dos serviços públicos que se es-
tendeu por toda a década de 90, ameaçando diversas universidades públicas 
brasileiras de fechar as portas por falta de verba para custeio e investimento, 
inauguramos um novo período no Brasil. Pouco a pouco vamos pintando a 
universidade brasileira de povo e potencializando sua função social, o que sig-
nifi ca construir uma nação cada vez mais soberana e democrática.

O plano de expansão da oferta de vagas em cursos de medicina, ainda que 
anunciado no âmbito do programa Mais Médicos, e por essa razão já meritó-
rio, pode ser mais amplamente entendido se situado no contexto das ações 
voltadas ao alcance das metas estabelecidas no Plano Nacional de Educação. 
A questão deve ser posta nessa perspectiva na medida em que o rápido aces-
so dos nossos jovens ao ensino médio em período recente exige do estado bra-
sileiro providências efetivas com vistas a lhes assegurar o direito de alcançar o 
ensino de nível superior.

Dessa forma, o RN foi contemplado com a criação de mais 200 vagas para 
o curso de medicina. A UFRN com 80 vagas (Natal - 40, e Seridó - 40), UFERSA 
com 120 vagas (Mossoró - 60, e Assú - 60), e também a UERN que vai ampliar.

Tenho muito orgulho de ter sido a primeira parlamentar do Rio Grande do 
Norte a defender o programa Mais Médicos e de fazer parte da bancada do par-
tido que em nenhum momento recuou no Congresso Nacional, pois sabia que 
se tratava de uma iniciativa importante para a maioria da população brasileira.

A SAGA DAS VILAS RURAIS, 
HOJE SERRA DO MEL

Fique por dentro das licitações 
que ocorrem no Rio Grande do 
Norte e Região Nordeste.

Assine o Jornal de Licitações e 
conte com essa ferramenta 
profissional.

secnatal@secnatal.com.br

secnatal.com.br | 84 - 3211-9525
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Ainda antes da Copa 
do Mundo, marcada para 
o próximo mês de junho, o 
Rio Grande do Norte deverá 
assistir um importante 
episódio para a economia 
local, com a abertura do 
Aeroporto Governador Aluízio 
Alves, em São Gonçalo do 
Amarante, prevista para o mês 
de abril.

Diante da alteração 
de local do aeroporto 
internacional do estado, o 
BNB passou a buscar agir 
mais perto do que acredita 
que será um novo foco de 
desenvolvimento. Ontem 
à tarde mesmo, o banco 
inaugurou sua agência em 
Macaíba. 

A previsão é de que a 
agência de João Câmara seja 
aberta já no mês de março. 
Logicamente, São Gonçalo 
receberá sua unidade, também 
no próximo mês.

A avaliação do 
superintendente estadual é de 
que o BNB poderá aproveitar 
tudo o que representar 
crescimento no entorno 
da região. “Os projetos nas 
proximidades do aeroporto 
serão importantes. Queremos 
atender às empresas que 
irão se instalar por ali, sejam 
pequenas, médias ou grandes”, 
disse.

Cavalcanti ainda 
destacou que a indefi nição 
sobre a abertura, levantada 
recentemente por entidades 
representativas do setor 
aeroviário, não é vista como 
um problema. “Estamos 
em constante contato com 
a Inframérica. O aeroporto 
está perto de ser concluído e 
implantado em São Gonçalo 
do Amarante”, afi rmou 
Francisco Cavalcanti.

O BANCO DO Nordeste divulgou on-
tem o seu balanço de operações 
no Rio Grande do Norte em 2013. 
A instituição fi nanceira de fomen-
to promoveu mais de 245 mil ope-
rações de crédito e movimentou 
pouco mais de R$ 1,5 bilhão em 
contratações no ano passado.

O desempenho signifi ca o 
maior volume de operações do 
BNB com os potiguares e repete a 
série histórica de crescimento e li-
derança, que vem sendo registra-
da desde 2008. De acordo com os 
dados apresentados pelo superin-
tendente estadual Francisco Car-
los Cavalcanti, o Crediamigo (Pro-
grama de Microcrédito Produtivo 
Urbano Orientado), com R$ 343,3 
milhões em fi nanciamentos e 
pouco mais de 189 mil operações 
realizadas no ano, segue como a 
maior linha dentre as disponibili-
zadas pelo BNB. O volume repre-
senta um crescimento de 42,4% 
com relação aos dados de 2012.

Dentro das perspectivas dos 
setores produtivos, a área de co-
mércio e serviços foi a que mais 
fechou contratos com o BNB em 
2013, alcançando a cifra de R$ 
783,6 milhões. O valor representa 
mais que o dobro do segundo co-
locado no ranking, que foi o setor 
industrial, com R$ 380,5 milhões 
de aporte. O segmento de infra-
estrutura, que voltou a receber fi -
nanciamentos após a suspensão 
dos empréstimos do BNB para a 
construção de parques eólicos em 
2011, fi cou com R$ 201,3 milhões. 

O dado refl ete em parte o mo-

mento econômico do país, que teve 
o crescimento do seu Produto Inter-
no Bruto (PIB) puxado pelo desem-
penho da área de comércio e servi-
ço, em detrimento do baixo cresci-
mento da indústria, por exemplo.

Na avaliação do superinten-
dente estadual os números poti-
guares possuem outro fator im-
portante. “Acredito que muitos 
dos empresários, com fi rmas de 
todos os tamanhos, se prepara-
ram para receber a Copa do Mun-
do este ano. Por isso esse volume 
de investimento foi abarcado pelo 
setor de serviços”, destacou Fran-
cisco Cavalvanti, o “Chicão”.

Outro ponto destacado por 
Cavalcanti foi a manutenção do 
crescimento, mesmo que um pou-
co mais tímido do que os outros, 
da concessão de crédito para o 
meio rural potiguar. O setor rece-
beu R$ 220,5 milhões em 2013 e 
R$ 210,8 milhões no ano anterior. 
Apenas o Programa de Microfi -
nança Rural do Banco do Nordes-
te (Agroamigo) e o Programa Na-
cional de Fortalecimento da Agri-
cultura Familiar (Pronaf) soma-
ram mais de 54 mil contratações 
de fi nanciamentos junto às agên-
cias da instituição fi nanceira no 
Rio Grande do Norte.

Obrigatoriamente, 50% dos fi -
nanciamentos do BNB devem ser 
direcionados para o semiárido. Esta 
medida calhou com a forte seca que 
acomete o Nordeste neste quadriê-
nio e teve seu auge no ano passado. 

Soma-se a isso a legislação im-
plementada pelo Governo Federal 
em julho de 2013, que ampliou os 
benefícios do garantia-safra, au-
mentou o aporte para o auxílio 
emergencial e a possibilidade de 
renegociação das dívidas dos pro-
dutores rurais.

Para o superintendente, 2013 
foi um ano de manter o que fosse 
possível, com o intuito de recupe-

rar este ano. “O ano de 2014 será 
de recuperação do nosso setor ru-
ral. Sofremos com a seca, perden-
do pasto e rebanho. Atenuamos a 
situação com os recursos para es-
tiagem; não alavancamos. Agora o 
objetivo é de repor as perdas”, ana-
lisou Francisco Cavalcanti.

META
O volume de operações e de 

fi nanciamentos do BNB no Rio 
Grande do Norte em 2013 alcan-
çou a meta estipulada pela insti-
tuição. Do montante de R$ 1,5 bi-
lhão, R$ 799,4 vieram do Fundo 
Constitucional de Financiamen-
to do Nordeste (FNE), que é gerido 
pelo próprio Banco do Nordeste. 
O restante da verba adveio de fon-
tes como o Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e So-
cial (BNDES), o Fundo de Ampa-
ro ao Trabalhador (FAT) e o Fundo 
de Desenvolvimento do Nordeste 
(FDNE).

A meta para 2014 é manter a 
curva de crescimento, que vem 
desde 2008. Os planos da superin-
tendência estadual do banco são 
de chegar ao valor de R$ 1,8 bilhão 
em investimentos no RN, dos quais 
R$ 905 milhões seriam do FNE.

Ainda dentro do planejamen-
to do banco de fomento, a Copa 
do Mundo segue como um viés 
de destaque. Após ter fi nanciado 
a onda de preparação das áreas de 
comércio e serviço para o torneio 
de futebol, o banco vislumbra o tu-
rismo como brecha para os inves-
timentos. “Reservamos R$ 105 mi-
lhões apenas para o turismo em 
2014, visando justamente a Copa 
do Mundo”, completou Cavalcanti.

FOLHAPRESS

A PRESIDENTE DA Petrobras, Graça 
Foster, prevê o fi m da importação 
de derivados pelo país em 2020, 
quando, segundo ela, será atingi-
da a autossufi ciência em refi no, de 
3,4 milhões de barris por dia. 

No ano passado, a importação 
de derivados teve impacto signi-
fi cativo no lucro da empresa, por 
conta da difi culdade da estatal em 
repassar para os preços internos 
o aumento dos custos internacio-
nais. A difi culdade se deve a uma 
determinação do governo, contro-
lador da empresa, preocupado em 
trazer impactos para a infl ação. 

Segundo a executiva, em 2015, 
já será atingida a “autossufi ciência 
volumétrica”, ou seja, o volume de 
gasolina e diesel produzidos nas 
refi narias brasileiras será igual à 
demanda interna, apenas nume-
ricamente – mas sem que toda a 
produção das refi narias seja desti-
nada ao consumidor brasileiro.

Isso porque existe uma dife-
rença de perfi l entre o petróleo 
produzido e o tipo de petróleo 
que as refi narias processam. As-
sim, atualmente não será possível 
atender plenamente o mercado 
interno, sem importações. Signi-
fi ca dizer, portanto, que até 2020, 
a capacidade de refi no brasileira 
será totalmente adequada a aten-
der a demanda interna. 

Segundo Graça, até 2020 a pro-
dução de petróleo no país aumen-

tará em 50%, para 2,9 milhões de 
barris. Até 2030, a produção atin-
girá 4 milhões de barris por dia, o 
dobro do patamar atual, somente 
nos reservatórios da empresa. 

Graça afi rmou que está em cur-
so uma estratégia, na área de explo-
ração e produção, para dar priori-
dade às atividades de desenvolvi-
mento das reservas já descobertas. 

Como resultado, a perfura-
ção de novos poços “nas bordas 
do pré-sal”, como defi ne a executi-
va, entra em ritmo menor. “Temos 
um índice de reservas acumula-
das pela empresa, equivalente a 20 
anos de produção, que nos é mui-
to confortável. Logo, podemos dar 
maior ênfase para fazer essas re-
servas já descobertas entrarem 
em produção”, disse Graça Foster. 

AÇÕES
O balanço da Petrobras, di-

vulgado anteontem à noite, não 
agradou analistas e investidores, 
e as ações da petroleira colabora-
ram para a perda da Bolsa brasilei-
ra ontem. O Ibovespa fechou em 
queda de 0,25%, aos 46.599 pontos. 
O volume fi nanceiro movimenta-
do foi de R$ 5,836 bilhões. 

Os papéis mais negociados da 
Petrobras perderam 3,53% e lide-
raram as quedas entre os 72 pa-
péis que compõem o índice. Já as 
ações ordinárias da estatal, com 
direito a voto, cederam 2,86% no 
dia. Juntos, esses papéis represen-
tam 12,08% do Ibovespa. 

PETROBRAS PLANEJA PARAR DE 
IMPORTAR DERIVADOS EM 2020

/ PETRÓLEO /

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

FOCO NO CRESCIMENTO
/ CRÉDITO /  PELO OITAVO ANO CONSECUTIVO, E APESAR DA PIOR SECA DOS ÚLTIMOS 50 ANOS, VOLUME DE OPERAÇÕES 
DO BANCO DO NORDESTE CRESCE NO RN; NA VISÃO DA SUPERINTENDÊNCIA, COM CHUVAS, 2014 É AINDA MAIS PROMISSOR

BANCO INVESTE 
NO ENTORNO DO 
AEROPORTO DE 
SÃO GONÇALO

 ▶ Francisco Cavalcanti apresenta os números de 2013; banco movimentou R$ 1,5 bilhão em contratações

VLADEMIR ALEXANDRE
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O Natal Shopping tem horários especiais para o seu feriado ficar ainda mais completo.

*Conforme programação.

Horários especiais de

CARNAVAL
DATA

02/03 (domingo)

03/03 (segunda-feira)

04/03 (terça-feira)

05/03 (quarta-feira)

Lojas – fechadas
Alimentação e Lazer – abertos das 11h às 22h

Cinema - até 22h30*

Lojas – fechadas
Alimentação e Lazer - fechados

Cinema - até 22h30*

Lojas - fechadas 
Alimentação e Lazer - facultativo (11h às 22h)

Cinema - até 22h30*

Lojas - abertas das 11h às 22h
 Alimentação e Lazer - abertos das 11h às 22h

Cinema - até 22h30*

HORÁRIO

O ENGENHEIRO CIVIL cearense Hugo 
Alcântara Mota chega hoje a Na-
tal para vistoriar as condições dos 
dois vãos do Viaduto do Baldo, in-
terditado há um ano e quatro me-
ses por uma ação civil pública mo-
vida pela Promotoria de Defesa do 
Meio Ambiente. 

Alcântara Mota é o engenheiro 
calculista responsável pelo projeto 
do complexo do Baldo, inaugura-
do em 1978. Ele desembarca em 
Natal às 13h, vindo de Fortaleza, e 
vai passar a tarde no local fazendo 
vistorias, de acordo com o secretá-
rio municipal de Obras Públicas e 
Infraestrutura, Tomaz Neto. 

O trabalho de avaliação das 
condições do viaduto será feito até 
amanhã ao meio-dia, complemen-
tou o secretário. Tomaz Neto dis-
se que a consultoria de Mota será 
essencial para defi nir os trabalhos 
de recuperação da estrutura. Hugo 
vem acompanhado do fi lho, o 
também engenheiro Joaquim Edu-
ardo Mota, professor catedrático 
da Universidade Federal do Ceará. 

Há duas possibilidades para a 
recuperação do complexo do Bal-
do: ou o projetista referenda os es-
tudos do escritório do engenheiro 
José Pereira, autor de dois estudos 

sobre o Baldo, um de 2009 e outro 
feito este mês, ou desconsidera os 
laudos abrindo espaço para a reali-
zação de um novo contrato com li-
citação para recuperação do Baldo. 

Os dois laudos de José Pereira 
constataram alto grau de desgas-
te nas fundações e toda estrutu-
ra do viaduto e apontam risco de 
desabamento. 

O primeiro laudo embasou a 
promotora do Meio Ambiente, Ros-
sana Sudário, a pedir a interdição 
dos viadutos. Na semana passada, 
a Justiça também determinou que 

o Município interdite as duas vias  
que passam em cima do canal do 
Baldo e embaixo dos viadutos. 

Tomaz Neto frisou que o con-
trato de carta convite com a em-
presa BMB Construções Ltda pre-
vê, por lei, alteração em até 50% 
do valor inicial de R$ 1.790.242,29. 
Caso o laudo de José Pereira seja 
corroborado e haja necessida-
de de pequenas alterações, a obra 
pode ser acrescida em até de R$ 
895.121,14, passando a totalizar R$ 
2.690.363,43.

“Espero que isso não ocorra. Se 

o novo orçamento passar dos 50% 
do valor inicial, serão necessárias 
novas planilha de preços e licitação”, 
afi rmou Tomaz Neto. Ele disse que 
vai pedir a Hugo Mota um esforço 
para que não seja necessário fazer 
um novo contrato para as obras. 

Uma segunda licitação vai le-
var no mínimo dois meses para 
ser realizada. Contando com seis 
meses de obras, a  reforma do via-
duto então deverá ser concluída 
em outubro. A previsão inicial de 
entrega da obra fi nalizada era de-
zembro de 2013. 

SÍLVIO ANDRADE
DO NOVO JORNAL

REFAZENDO OS 

/ OBRAS /  ENGENHEIRO RESPONSÁVEL PELO PROJETO DO VIADUTO DO BALDO CHEGA HOJE A 
NATAL PARA ELABORAR PARECER SOBRE A ESTRUTURA, QUE ESTÁ INTERDITADA DESDE OUTUBRO 
DE 2012; PREFEITURA TENTA EVITAR FECHAMENTO DE AVENIDAS RIO BRANCO E DEODORO

CÁLCULOS

 ▶ Avenidas Deodoro e Rio Branco, no trecho abaixo do Viaduto do Baldo: laudo pode evitar interrupção do trânsito

NEY DOUGLAS / NJ

PREFEITURA AINDA 
ESTUDA O QUE FAZER

Uma reunião hoje entre 
a procuradora do Município,  
Cássia Bulhões de Souza, e 
representantes das secretarias 
municipais de Mobilidade 
Urbana (Semob) e de Obras 
Públicas e Infraestrutura 
(Semopi) vai defi nir as estratégias 
da Prefeitura de Natal sobre a 
decisão judicial de interditar as 
avenidas Rio Branco e Deodoro 
da Fonseca ao tráfego de veículos 
sobre o canal do Baldo. 

No último dia 19, a juíza 
substituta da 2ª Vara da Fazenda 
Pública, Francimar Dias de 
Araújo, acatou o pedido de 
liminar feito pela promotora 
Rossana Sudário, dentro da ação 
civil pública que determinou a 
interdição, também, dos dois 
vãos abaixo do viaduto. 

Cássia Bulhões explicou 
que recebeu o processo 
sexta-feira passada, dia 21 de 
fevereiro. Na sentença judicial, o 

Município está obrigado a fazer 
a interdição até 30 dias após o 
recebimento do processo com 
pagamento de R$ 30 mil de 
multas diárias caso a decisão 
não seja cumprida.

Na reunião de hoje com a 
Semob e Semopi, a procuradora 
vai analisar os pareceres 
técnicos sobre a interdição 
para então defi nir qual será 
sua estratégia, se entra com 
um pedido de reconsideração 
ou se acata a sentença. De 
acordo com o procurador-geral 
do Município, Carlos Castim, 
qualquer medida a ser tomada 
vai depender da posição da 
procuradora. 

O pedido de reconsideração 
é uma possibilidade, mas antes 
é necessário subsidiar a defesa 
da Prefeitura. “A questão não 
é só jurídica”, frisou Castim ao 
abordar a tese de um parecer 
técnico. 

Cronologia

 ▶ 04 de outubro 2012: interdição 
 ▶ 8 de novembro 2012: contratação do perito (engenheiro civil 

José Pereira) 
 ▶ 16 de novembro 2012: início da perícia
 ▶ 24 de dezembro 2012: laudo pericial é entregue à Semopi 
 ▶ 7 de junho de 2013: assinado o contrato entre a BMG e a 

Prefeitura para recuperação do viaduto
 ▶ 8 de junho de 2013: publicação da ordem de serviço no Diário 

Ofi cial do Município
 ▶ 10 de junho de 2013: Prefeito Carlos Eduardo Alves assina ordem 

de serviço
 ▶ 3 de setembro de 2013: obra é paralisada
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CARNAVAL
DE NATAL 2014

E S P E C I A L

De acordo com o produtor ar-
tístico do Carnaval Multicultural, 
Gilberto Cabral, a programação di-
recionada para o polo das Rocas 
tem o objetivo de homenagear a 
história do samba na região. O es-
tandarte da programação é a ban-
da “Os Originais do Samba”, que se 
apresenta na terça-feira. Entre o 
sábado e a terça, as Rocas recebe 
outras quatro atrações locais, sem-
pre às 21h. A programação local 
está sendo fi nalizada pela Funda-
ção Capitania das Artes (Funcar-
te) e deve ser divulgada ainda hoje. 

As escolas do bairro também 
já estão fi nalizando os preparati-
vos para cair na avenida no próxi-
mo domingo. A matriarca do bair-
ro, Malandros do Samba, sairá 
com o enredo “Sou Malandro, sou 
do samba, no futebol cabra da pes-
te vou voar na Asa Branca aos qua-
tro cantos do Nordeste”, homena-
geando as quatro sedes da Copa do 
Mundo no Nordeste do Brasil. 

A agremiação entra no desfi -
le com 800 componentes dividi-
dos em oito alegorias. De acordo 
com João Barroca, vice-presidente 
da escola, a Malandros está pronta 
para conquistar mais um título. “A 
gente sempre tem uma coisa nova 
para mostrar, mas o segredo só 
pode ser visto na avenida”, explica. 
A agremiação já está com 80% das 
fantasias e os carros prontos.

Já a Balanço do Morro entra 

com o enredo “Th eodorico Bezerra: 
o Imperador do Sertão”. Além de ho-
menagear a fi gura do coronel, a Ba-
lanço também faz uma referência 
ao documentário produzido pelo 
cineasta Eduardo Coutinho, mor-
to neste ano, que abordava a vida 
na fazenda de Th eodorico Bezerra. 
“Focamos muito no lado folclórico 
de Th eodorico”, diz Ronaldo Sobral, 
que sugeriu o tema para o enredo. A 
agremiação sai com 900 pessoas, di-
vididas em cinco alegorias.

Presidente da caçula do grupo, 
Altair Luiz de Souza explica que a 
Em Cima da Hora já está com tudo 
pronto. Saindo com o enredo “Pin-
tando e bordando amores a todas 
as cores”, composta por 600 pesso-
as em 13 alas e cinco carros alegó-
ricos, ela já está pronta para desfi -
lar. “Se o desfi le fosse hoje, já esta-
ríamos prontos”, diz Souza. 

O pesquisador Gutenberg Cos-
ta, porém, discorda do presidente 
da Em Cima da Hora. Segundo um 
estudo feito pelo folclorista com 
jornais da época, o legítimo carna-
val natalense nasceu em 1873, com 
uma tradição portuguesa chama-
da “entrudo”. A festa era bem dife-
rente do desfi le de alegria e música 
animada que se conhece hoje. 

“O Carnaval começou na Ci-
dade Alta, na antiga Rua da Pa-
lha (Rua Vigário Bartolomeu), e 
tinha muita música lenta”, con-
ta o folclorista. As músicas toma-
vam o lugar do frevo, que só sur-
giria em 1907. Uma característi-
ca do carnaval, que é o tradicio-
nal mela-mela, já existia. 

“As pessoas jogavam farinha, 
cinzas e água nos outros. O car-
naval de rua sempre foi do po-
vão”, acrescenta o pesquisador. 
Enquanto o povo se misturava na 
avenida, a classe alta da cidade 
curtia o carnaval em clubes da ci-
dade, como o Natal Clube, na ave-
nida Rio Branco, ou no Teatro Al-
berto Maranhão.

Décadas  depois, o carnaval co-
meçou a descer para a Ribeira. En-
tre 1940 e 1950, se concentrou na 
avenida Tavares de Lyra. Em 1960, 
os blocos retornaram para a Cida-
de Alta, desfi lando na avenida Rio 
Branco. Nessa época, o carnaval se 
resumia ao “corso”: uma espécie de 
desfi le de carros, blocos, agremia-

ções e foliões fantasiados. 
Foi entre as décadas de 1950 

e 1960 que a cidade também vi-
veu o auge do carnaval. Durante 
o mandato de Djalma Maranhão 
na Prefeitura (1956-1959), o car-
naval de Natal foi considerado o 
quarto melhor do país, perdendo 
apenas para Rio de Janeiro, Reci-
fe e Bahia. “Hoje ainda se tem sau-
dade do carnaval dos anos 1960. 
Djalma era popular: ia aos ensaios 
das escolas, saía nas agremiações 
e disponibilizada recursos para as 
escolas e blocos”, conta.

Somente em 1970, o carnaval 

“desceria”, defi nitivamente, para 
avenida Duque de Caxias, na Ri-
beira, para se integrar às escolas 
de samba que surgiam nas Rocas. 
Enquanto isso, a Cidade Alta e o 
Alecrim também começaram a 
reunir suas agremiações. Até que, 
em 1984, acontece a tragédia do 
Baldo: um ônibus atropelou foli-
ões do bloco Puxa-Saco, na ma-
nhã do dia 25 de fevereiro. O aci-
dente deixou 13 pessoas mortas 
e marcou o início da decadência 
do carnaval natalense.

“A partir desse acidente as 
manchetes dos jornais começa-
ram a mostrar a decadência, o 
movimento fraco da festa e a mi-
gração para as praias. Os blocos 
caíram pela metade em número. 
Ficou um trauma”, diz Gutenberg 
Costa.

Com a década de 1990, come-
çou a retomada: surgiram as ban-
das Galha e do Tamanduá e a con-
centração do carnaval em polos, 
marco atual da festa em Natal. De 
acordo com o folclorista, desde 
então o carnaval tem passado por 
altos e baixos. Entretanto, tudo 
leva a crer que a folia deve vol-
tar aos tempos áureos daqui para 
frente. “Tivemos quatro anos da 
gestão passada em que o carnaval 
quase morreu. Temos um grande 
potencial na Redinha Velha, pode-
mos transformá-la na Olinda poti-
guar”, garante.

NAS ESTREITAS VIELAS que cortam o 
bairro das Rocas, não é difícil en-
contrar grupos de pagode tocando 
nas esquinas – e, neste período de 
prévia carnavalesca, é ainda mais 
comum ouvir o batuque caracte-
rístico dos tambores, chocalhos e 
ganzás das escolas que se prepa-
ram para sair na avenida, no pró-
ximo domingo. 

A história do surgimento des-
se amor pelo ritmo mais conheci-
do do Brasil, o samba, já contabi-
liza 103 anos, nas contas dos car-
navalescos do bairro. Neste ano, o 
polo das Rocas ganha uma progra-
mação especial para homenage-
ar o aniversário, encabeçada pelo 
grupo Os Originais do Samba, na 
terça-feira “gorda” de carnaval, e 
por artistas da cidade.

O NOVO JORNAL conversou 
com integrantes e presidentes das 
três escolas de samba que ainda 
resistem, hoje, no berço do sam-
ba – Malandros do Samba, Balan-
ço do Morro e Em Cima da Hora 
– com o objetivo de ressuscitar 
um pouco da história do ritmo no 
bairro e, por conseguinte, do nas-
cimento do carnaval na cidade. 
Muitos carnavalescos, entretanto, 
poucos sabem sobre a chegada do 
ritmo africano na cidade.

O presidente do conselho da 
escola Balanço do Morro, Ronal-
do Sobral, carrega 47 anos de de-
dicação ao samba nas Rocas. Não 
chegou a participar da fundação 
da escola, mas foi convidado por 
Mestre Lucarino para ingressar 
na agremiação ainda no primeiro 
ano da escola. Lucarino é uma das 
principais fi guras do samba e do 
carnaval natalense: o carnavales-

co participou da fundação da Ma-
landros do Samba, ao lado de Mes-
tre Melé, em 1958, e fundou a dis-
sidente Balanço oito anos depois.

“O samba nas Rocas surgiu com 
as escolas. A população que vivia 
aqui não conseguia participar dos 
blocos e marchinhas que aconte-
ciam na parte alta da cidade. Quem 
participava era a classe alta”, conta 
Sobral. Assim como na atualidade, 
o perfi l das Rocas era de um bairro 
formado pelo proletariado: pesca-
dores, portuários e ferroviários que 
viviam nas imediações.

O pesquisador Gutenberg Cos-
ta, presidente da Comissão Norte 
Rio-grandense de Folclore e estu-
dioso do carnaval em Natal, apon-
ta um caminho semelhante: se-
gundo ele, a região era habitada, 
também, por afrodescendentes e 
pessoas  humildes. A região pos-
suía muitos terreiros de capoeira, 
também, de onde o ritmo pode ter 
nascido. A proliferação do samba 
na periferia de Natal seguiu o que 
aconteceu com os morros, no Rio 
de Janeiro. O samba carioca, inclu-
sive, foi inspiração para as escolas 
potiguares.

“(Mestre) Melé foi ao Rio de Ja-
neiro ver o carnaval. Lá, as esco-
las se tornaram muito conhecidas 
por seus sambistas, o que aconte-
ceu aqui também, com as Rocas e 
as fi guras de Melé e Lucarino. Nos 
outros bairros surgiram agremia-
ções mais elitizadas, como os blo-
cos”, comenta o pesquisador, au-
tor do livro “História do Carnaval 
em Natal”, ainda inédito.

O integrante da Balanço 
do Morro, Ronaldo Sobral, ain-
da acrescenta o batuque rápido 
como algo que chegou às Rocas 
depois da fundação da Balanço do 
Morro. De acordo com Sobral, Na-

tal também se tornou a única ca-
pital do Nordeste a “importar” e 
preservar a cultura das escolas de 
samba. João Pessoa possui somen-
te uma escola; Recife fi cou com o 
frevo e Salvador com o axé. 

Segundo Altair Luiz de Sou-
za, presidente da escola Em Cima 
da Hora – a caçula do bairro das 
Rocas, com 25 anos –o samba 
chegou ao bairro há cerca de 100 
anos. Morador do bairro, o presi-
dente afi rma que a característica 
maior do bairro é a transferência 
do amor pelo samba de pai para 
fi lho. Essa tradição é muito anti-
ga. “O samba nasceu nas Rocas há 
103 anos. Tem gente que fala em 
70 anos, mas vem de muito an-
tes, de gerações antigas e descen-
dentes de escravos”, comenta. “Na 
Cidade Alta, a característica era o 
frevo. O carnaval natalense nasceu 
nas Rocas”, aponta. 

NA CADÊNCIA 
DAS ROCAS

/ FOLIA /  NA CONTA DE CARNAVALESCOS DA 
CIDADE, O SAMBA DESEMBARCOU NO BAIRRO HÁ 
MAIS DE UM SÉCULO; NO CARNAVAL 2014, POLO 
GANHA ATRAÇÕES QUE HOMENAGEIAM O RITMO

NADJARA MARTINS
DO NOVO JORNAL

O SAMBA NAS ROCAS SURGIU COM AS ESCOLAS. 
A POPULAÇÃO QUE VIVIA AQUI NÃO CONSEGUIA 
PARTICIPAR DOS BLOCOS NA PARTE ALTA DA CIDADE”

Ronaldo Sobral,
Presidente do conselho da escola Balanço do Morro

 ▶ Preparativos para o carnaval 2014 na Escola de Samba Balanço do Morro

LEVANTE E DECADÊNCIA

 ▶ Gutenberg Costa, pesquisador e 

autor do livro “História do Carnaval 

em Natal”: tudo começou em 1873

 ▶ Os Originais do Samba: uma das 

atrações no polo das Rocas

SHOW HOMENAGEIA A 
HISTÓRIA DAS ROCAS

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ

DIVULGAÇÃO
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O Governo do Estado 
garante recursos na ordem 
de R$ 500 mil para o carnaval 
promovido pela Prefeitura 
de Natal. O projeto foi 
apresentado e aprovado 
na Lei Câmara Cascudo, 
que incentiva a produção 
cultural através da renúncia 
fi scal do ICMS. A Secretaria 
Extraordinária de Cultura 
investe outro meio milhão 
de reais no carnaval, com 
recursos distribuídos por meio 
do Edital Carnaval Potiguar 
2014, que premia 113 projetos 
de escolas de sambas, tribos 
de índios, festas populares, 
bailes, blocos e concurso de rei 
e rainha.

Os recursos fi nanceiros, 
oriundos do Fundo Estadual 
de Cultura, foram divididos 
de acordo com o previsto 
no edital, isto é, 50% para 
projetos da capital e região 
metropolitana e 50% para 
projetos das outras cidades 
do Rio Grande do Norte. 
O carnaval potiguar 2014 
benefi cia 32 municípios, 
incluindo Natal.

Foram selecionados 13 
grupos de carnaval tradicional, 
dois maracatus, 17 escolas de 
samba, 60 blocos, 17 bailes e 
prévias, três festas tradicionais, 
um concurso de rei e rainha 
e o baile infantil. Os prêmios 
variam entre R$ 2 mil e R$ 50 
mil. Quanto ao pagamento, 
será confi rmada a data ainda 
esta semana.

O resultado fi nal dos 
contemplados foi publicado 
no Diário Ofi cial e no site 
da Secretaria de Cultura, no 
endereço www.cultura.rn.gov.
br, no link Editais Culturais. 

O Carnaval promovido 
pela Secretaria Extraordinária 
de Cultura  será aberto 
ofi cialmente nesta sexta-
feira, às 16h, na Pinacoteca do 
Estado, com a realização do I 
Concurso do Rei e Rainha do 
Carnaval do RN, realizado com 
recursos do edital do carnaval 
lançado pela SecultRN/FJA. As 
inscrições podem ser feitas até 
o dia da festa e os interessados 
devem enviar e-mail para 
danebrito34@gmail.com. 

Cada “majestade” eleita 
receberá R$ 3 mil em dinheiro. 
A animação fi cará por conta 
da Orquestra de Frevo de 
Cruzeta. 

No sábado, às 17h, no 
mesmo local, a festa será das 
crianças, com a realização do 
Baile Infantil do Tatu Bola. 
O evento será animado pela 
Orquestra Metamorfose e o 
cantor Rodolfo Amaral. 

Haverá concurso de Rei 
Momo e Rainha do Carnaval 
Mirim, escolha da melhor 
fantasia e muita folia com os 
personagens da Turma do 
Chaves, Galinha Pintadinha, 
Branca de Neve, Príncipe 
Encantado, Emília, pernas 
de pau, palhacinhos e muito 
mais. 

A Secretaria Municipal de Mo-
bilidade Urbana (Semob) anun-
ciou as adaptações que deve-
rão ser feitas durante a Folia de 
Momo. A operação especial reu-
nirá 250 agentes, que se alternarão 
nos dias da festa popular, 12 viatu-
ras e 27 batedores, além de con-
templar a sinalização dos trechos 
que sofrerão intervenções viárias.   

O comunicado ofi cial da se-
cretaria também faz as recomen-
dações de praxe aos natalenses, 
como utilizar o cinto de seguran-
ça e dar preferência à utilização de 
meios de transporte como táxi e 
ônibus.

Com relação a esse último, o 
chefe de fi scalização de trânsito 
da secretaria, Rogério Leite, infor-
mou que não haverá reforço nas li-
nhas que operam de madrugada.

“Os corujões seguem com seu 

funcionamento padrão, ou seja, 
cinco linhas que fazem 19 via-
gens interligando todas as regi-
ões da capital durante a madru-
gada. Como a maioria das pro-
gramações da prefeitura acaba 
cedo, a demanda gerada será per-
feitamente atendida pelo serviço”, 
explicou.

O servidor comentou, ainda, 
que as intervenções no trânsito 

serão mínimas e não trarão gran-
des transtornos à população du-
rante o carnaval. “Serão feitos pou-
cos desvios e o itinerário dos ôni-
bus sofrerá mínimas adaptações. 
Providenciaremos pontos provi-
sórios de táxi e transporte coletivo 
para garantir que a população te-
nha total acesso ao serviço e pos-
sa brincar o carnaval com como-
didade e segurança”, frisou Leite.

A POLÍCIA MILITAR do Rio Grande do 
Norte destacará um efetivo subs-
tancial para garantir a seguran-
ça das festas de carnaval em todo 
o estado. O governo gastará mais 
de meio milhão de reais com Diá-
rias Operacionais (DO) da PM du-
rante a folia desse ano. Os recursos 
– já autorizados pela Secretaria de 
Estado do Planejamento e das Fi-
nanças (Seplan) – serão emprega-
dos para propiciar mais tranquili-
dade aos potiguares no período da 
“Folia de Momo”. 

De acordo com dados forneci-
dos pelo Comando Geral da PM, o 
efetivo extra de aproximadamen-
te 2400 homens será formado in-
tegralmente por policiais que es-
tariam de folga, sem prejuízo das 
escalas convencionais dos quatro 
dias de festa, por isso a despesa 
com as DOs. Esse plantel irá se al-
ternar entre a sexta de carnaval e 
a quarta-feira de cinzas, num total 
de 1500 turnos completos.

A divisão desse efetivo en-
tre a região metropolitana e o in-
terior do estado foi defi nida após 
estudos conduzidos pelos respec-
tivos comandos regionais – co-
ronel Alarico Azevedo na Grande 
Natal e coronel Reinaldo de Lima 
nos demais municípios do RN. Co-
ronel Alarico diz que a corporação 
contará com o apoio da cavalaria, 
polícia motorizada, batalhão de 
choque e polícia ambiental.

“Estamos dimensionando o 
trabalho com cautela, observan-
do os ofícios enviados pelas prefei-
turas, onde são detalhadas as pro-
gramações, e defi nindo os deslo-
camentos do nosso efetivo. Tere-
mos cerca de 800 homens a mais 
nas ruas durante o período do car-
naval nos 10 municípios que for-
mam a região metropolitana”, 
contabilizou o ofi cial.

As ações da PM na Grande Na-
tal terão foco nos pontos de maior 
concentração de foliões, como 
praias e polos culturais, e contem-
plam a montagem de barreiras e 
abordagens a civis nos ônibus e a 
pé.  

“Não será necessária uma ação 
mais específi ca, já que contamos 
com o apoio do setor de inteligên-
cia e a prática padrão já funcio-
na satisfatoriamente. O carnaval 
é um período em que, historica-
mente, há maior consumo de en-
torpecentes, então o nosso traba-
lho é coibir esse avanço” detalhou.

Já com relação ao interior, re-
gião sob comando do coronel Rei-
naldo de Lima, 1600 praças serão 
deslocados para os principais po-
los carnavalescos do estado para 
suprir as demandas geradas pela 
folia. Aproximadamente 60% des-
ses policiais são ofi cialmente lota-
dos em batalhões da capital e te-
rão de se deslocar para o serviço 
nos municípios.

“Na sexta-feira, às 8h da ma-
nhã, juntaremos todo o efetivo que 
vai mudar de região para passar as 
orientações às tropas. É bom lem-
brar que as escalas de serviço con-
vencionais serão mantidas. Além 
dos 1600 homens extras, 1000 po-
liciais estarão em regime normal 
de trabalho, totalizando 2600 pra-
ças em ação durante a festa, sem 
contar o efetivo que trabalhará na 
capital”, destacou o coronel.

Ainda de acordo com o ofi cial, 
as cidades que precisarão receber 
reforço mais incisivo – devido às 
proporções de suas festividades – 
são Macau, Caicó, Areia Branca, 
Apodi e Alexandria. 

O comandante geral da Polícia 
Militar do Rio Grande do Norte, 
coronel Francisco Araújo, contou 
à equipe de reportagem que o pa-
gamento das DOs para os policiais 
que fi carem de plantão no perío-
do carnavalesco deverá ser feito 
antecipadamente. 

Para tanto, o comando se reu-
niu no início da semana com o titu-
lar da Seplan, Francisco Obery Ro-
drigues, para formalizar a solicita-
ção dos recursos fi nanceiros. Além 
das diárias operacionais do carna-
val, o coronel Araújo também ga-
rantiu a regularização das diárias 
do mês de janeiro, que ainda estão 
em atraso, para essa semana – den-
tre elas as DOs referentes às opera-
ções Verão e Lei Seca. 

Outro ponto lembrado pelo 
coronel foi o apoio logístico ao re-
forço policial para o período da 
folia. Segundo ele, já foram feitos 
acordos com todas as prefeituras 
municipais para que sejam dispo-
nibilizados alimentação e aloja-
mento aos policiais. 

“A expectativa da PM é de uma 
festa tranquila. O quadro da cor-
poração está preparado e motiva-
do, então não acredito que tenha-
mos maiores contratempos. A po-
pulação pode fi car tranquila, pois 
estaremos presentes não só como 
socorristas, mas também como 
facilitadores, para que o folião pos-
sa se divertir tranquilamente com 
sua família”, fi nalizou.

CLEO LIMA
DO NOVO JORNAL

BRINCANDO 
COM SEGURANÇA
/ FOLIA /  POLÍCIA MILITAR MOBILIZARÁ EFETIVO EXTRA DE 2.400 HOMENS PARA TRABALHAR NO CARNAVAL 
DA REGIÃO METROPOLITANA E DO INTERIOR DO ESTADO; CUSTOS COM AS DIÁRIAS CHEGAM A R$ 500 MIL

GOVERNO 
INVESTE 
R$ 1 MILHÃO 

CONCURSO REI 
E RAINHA E O 
BAILE INFANTIL

SEMOB REALIZARÁ OPERAÇÃO 
COM 250 AGENTES DE TRÂNSITO

 ▶ Efetivo extra da PM será composto por policiais que estariam de folga, sem prejuízo das escalas convencionais 

 ▶ Agentes de trânsito: intervenções viárias no carnaval

 ▶ Coronel Alarico Azevedo, do comando da Grande Natal

 ▶ Coronel Reinaldo de Lima, do comando do interior

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

TIAGO LIMA / ARQUIVO NJ

HUMBERTO SALES / ARQUIVO NJ

EDUARDO MAIA / NJ
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
ABERTURA DE PROPOSTAS DE PREÇOS - PL Nº 0117/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Objeto:

Aviso

abertura dos Envelopes “B”
dia 06/03/2013 às 15:00 horas

A Comissão

Execução do serviço, com fornecimento de material, para extensão de rede de
distribuição deágua no Sistema deAbastecimento deÁguade Passa eFica/RN

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que promoverá a - Propostas de Preços das empresas
habilitadas para a 2ª fase do Certame acima em epígrafe no ,
na sala deLicitações daCAERN, sito aAv. Senador Salgado Filho, 1555,Tirol, Natal/RN.

Natal/RN, 26 de Fevereiro de 2014.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente e dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERNCaern
RESULTADO DE JULGAMENTO - PL Nº 0007/2014 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto:
A v i s o

vencedora PREMIER CONSULTORIA
PLANEJAMENTO E GERENCIAMENTO EM ENGENHARIA LTDA

A Comissão

Execução de sondagemgeotécnica tipoSPTnaZonaNorte e ZonaSul deNatal/RN.

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise da Proposta de Preços e de acordo com as exigências contidas no Edital,
julgou do presente Certame a empresa

dos LOTES 01, 02, 03 e
04. Prazo Recursal na forma da Lei.

Natal/RN, 26 de Fevereiro de 2014

PREFEITURA MUNICIPAL DE MONTE DAS GAMELEIRAS

AVISO DE LICITAÇÃO - MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIAL Nº 007/2014 - SRP
O Pregoeiro do Município de Monte das Gameleiras/RN, no uso de suas atribuições legais, torna
público que está aberta licitação na modalidade Pregão Presencial Nº SRP PARA FUTURA

. A sessão pública dar-se-á no ,
na sede da Prefeitura Municipal de Monte das Gameleiras/RN, sito a Rua Justiniano da Costa, 118,
Centro. O Edital estará à disposição dos interessados na sede do Executivo Municipal no horário das
8hàs 13h.

Monte das Gameleiras/RN, 26/02/2014.
- Pregoeiro Municipal.

AQUISIÇÃO DE GÊNEROSALIMENTÍCIOS dia 13/03/2014, às 10h

GIRLANDIO DOS SANTOS NASCIMENTO

A TINTA AINDA repousa em relevo 
quase fresco nas costas de Th emis 
Lima, 23, mas a tatuagem feita há 
menos de uma semana que a jorna-
lista exibe é apenas uma das mar-
cas eternas do mochilão realizado 
por ela em parte da América do Sul, 
entre maio de 2012 e março de 2013, 
período necessário para construir a 
sua própria “Bandeira de Trapos”.

A ilustração em suas costas é a 
mesma que estampa a capa do li-
vro no qual Th emis conta histórias 
vivenciadas enquanto visitou a Ar-
gentina, Paraguai, Uruguai e Bolí-
via. Muito embora relembre este 
período à reportagem, somente 
nas 200 páginas lançadas hoje, às 
19h, no Mahalila Café&Livros, é 
que a autora consegue estar mais 
perto de tudo o que vivenciou no 
ano passado.

Depois de alguns meses em 
Buenos Aires, Th emis chegou ao 
albergue mais barato que havia 
encontrado até então, ocupan-
do o quarto com mais seis camas 
preenchidas por gente de todo o 
mundo, assim como o chileno que 
cantava nos ônibus para sobrevi-
ver e a travesti peruana que mo-
rava naquele albergue há muito 
mais tempo que Th emis.

Foi ali que Th emis teve a ideia 
de contar algumas das histórias que 
ia conhecendo, dica, por sinal, vinda 
de um amigo fi nlandês do albergue. 
“Lembro que ele chegou para mim 
e disse ‘você não é jornalista? Então 
por que não conta essas histórias?’, 
e essa foi a primeira vez que pensei 
nisso”, conta Th emis.

Apesar de ter viajado com um 
caderno e a câmera fotográfi ca na 
mochila, ela não pensava em criar, 
por exemplo, um blog para narrar 
suas experiências internacionais, 
como é comum entre a maioria dos 
viajantes. Muito menos em escre-
ver um livro ou qualquer tipo de pu-
blicação sobre o que ia vivenciando. 
“Achei que ninguém iria querer ler 
minhas histórias”, explica.

Com a ideia do livro em men-
te, Th emis começou a sair inicial-
mente pelas ruas de Buenos Aires 
em busca de personagens, muitos 
dos quais ela conhecia de alguma 
forma, já que estava pela cidade 
há alguns meses. “Cheguei lá sem 
nem saber como pedir um pão em 
espanhol, então foi bom ter espe-
rado um pouco para poder come-
çar o livro e conversar melhor com 
as pessoas”, argumenta.

Mesmo saindo em busca de 
histórias, a autora reconhece que 
muitas delas “caíram em seu colo”, 
como, por exemplo, a última rela-
tada no livro e a única na qual ela 
não participa da narração. “Júlio 
me contou tanto da sua vida que 
não tinha necessidade de eu me 
inserir nesse texto; contei sua his-
tória como uma observadora”, diz 
citando o personagem.

Th emis estava em um café que 
oferecia várias opções da bebida 
em diferentes preços, tamanhos 
e sabores, quando optou pelo pri-
meiro que viu no cardápio e fez o 
pedido à garçonete. Poucos se-
gundos depois, um senhor senta-
do mais atrás caminhou em sua di-
reção e sugeriu que ela mudasse o 
pedido - “Esse é muito ruim” - disse 
Júlio Morezzi sem nem fazer ideia 
que meses após aquele conselho 
se transformaria na última história 
da bandeira daquela garota.

“Eu achei ele muito educado 
e engraçado, então convidei para 
sentar na minha mesa e conver-

sar um pouco comigo”, lembra 
Th emis. Naquele momento, ela 
havia encontrado seu Júlio, pai de 
Roberto, o primeiro fi lho daque-
la família, sumido aos 17 anos, em 
abril de 1976, meses após a san-
grenta ditadura argentina eclodir.

O corpo de Roberto, Morezzi só 
foi encontrado 13 anos depois, en-
terrado como indigente. “Desde en-
tão ele a esposa abriram um centro 
para ajudar as famílias dos desapa-
recidos no período da ditadura, e o 
centro funcionava muito perto da-
quele café onde eu o conheci. Fiz 
muitas visitas ao centro até mesmo 
para que ele me conhecesse tam-
bém e pudesse me contar sua vida. 
Foi uma história que me marcou 
muito e que sempre conto quando 
falo do livro”, comenta.

Além de textos, o livro tam-
bém traz fotografi as que ela fez 
ao longo do mochilão, e certa-
mente todas as imagens também 
guardam histórias tão marcantes 
quanto as que ela preferiu narrar. 

“Esta senhora aqui, por exem-

plo, é mãe deste garoto. E esse cara 
aqui tocando no ônibus é o chile-
no que morava no Albergue comi-
go”, explica elegendo a sua favorita 
“de toda a vida”: a foto que registra 
dois meninos se abraçando, uma 
das primeiras da publicação, pou-
cas páginas antes de o leitor co-
nhecer a primeira das histórias, a 
de Tony, o açougueiro.

“Eu passei um tempão com-
prando carne com o Tony, e per-
cebi que ele também tinha algu-
ma coisa para contar, então um 
dia cheguei lá e disse “Tony, va-
mos tomar um café””, lembra Th e-
mis, certa na sua intuição, já que 
o dono do açougue havia passado 
por tudo na vida até chegar a sua 
atual profi ssão, detalhes que ela 
prefere deixar no livro.

TRAPOS
Ao todo foram quase 30 entre-

vistas feitas durante o período fora 
do país, mas escritas aqui no Brasil, 
meses depois de ter voltado. Para 
poder se manter no exterior, tendo 
como base Buenos Aires, ela traba-
lhou como garçonete, vendeu paco-
tes turísticos nas ruas e ainda se as-
sociou a uma revista independente.

“Buenos Aires era a minha base 
e eu sempre morava em albergues 
até encontrar um mais barato e as-
sim ia me mudando constante-
mente com meus trapos”, brinca, 
dizendo que entre os destinos visi-
tados, o Uruguai foi o campeão de 
sua presença porque era realmente 
um destino próximo e barato.

Só visitou a Bolívia em feve-
reiro do ano passado, já perto de 
retornar. O país, aliás, guarda um 
dos cenários que mais surpreen-
deu a mochileira. “Eu fi quei mui-
to surpresa ao conhecer a realida-
de da Bolívia, porque é impressio-
nante perceber como as pessoas 
vivem lá e o sofrimento pela con-
dição social do país”, argumenta.

Hoje em dia, de volta, após vi-
ver o sonho mais comum de 10 en-
tre 10 jovens de vinte e poucos anos, 
o de conhecer o mundo ou parte 
dele, Th emis reconhece que a ex-
periência foi muito diferente do que 
ela imaginava antes de sair de Natal.

“Nossa... eu mudei muito depois 
disso porque não tem como você 
sair ilesa de uma experiência dessa, 
foram tantos lugares e tantas pes-
soas, com tantas histórias...”, afi rma 
a jovem jornalista, que em maio re-
torna à Argentina para começar sua 
pós graduação em produção e ges-
tão editorial. “Acho que agora me 
encontrei, vou ser editora”, conclui.

Serviço 

Lançamento de “Bandeira de Trapos”, de Themis Lima

 ▷ Quando: hoje
 ▷ Local: Mahalila Café&Livros, Rua Doutora Nívea Madruga, Potilândia
 ▷ Hora: 19h

Ao voltar para o Brasil 
no começo do ano passado, 
Th emis sabia que precisava de 
um emprego, mas queria fazer 
algo que realmente lhe desse 
prazer e montou uma editora. 
A “Tribo” tem quase um ano 
no mercado e é voltada para 
revelar jovens talentos.

Desde a primeira 
publicação, o quadrinho “Ana e 
o Sapo”, por AnaLu Medeiros, 
a editora já possui em seu 
currículo três fanzines (dois de 
poemas e um de quadrinhos), a 
biografi a “Valdetário Carneiro: 
A Essência da Bala”, de Rafael 
Barbosa e Paulo Nascimento, e 
agora a sua Bandeira de Trapos.

“Não montei uma editora 
porque estava fazendo um livro 
ou vice-versa. A Tribo surgiu 
lá também, mas só dei início a 
isso quando retornei para Natal 
e vi que havia pessoas para 
embarcar nisso junto comigo”, 
esclarece Th emis.

“Volto para a Argentina 
para começar a pós-graduação, 
mas vou fi car na ponte aérea 
com Natal. A Tribo não 
vai parar porque estamos 
crescendo”, complementa 
Th emis, destacando os 
nomes de Aureliano Medeiros 
e Andressa Vieira, todos 
fundadores da editora junto 
com Th emis.

BANDEIRA 
DE TRAPOS

/ LITERATURA /
JORNALISTA 
THEMIS LIMA 
LANÇA HOJE LIVRO 
COM HISTÓRIAS 
VIVENCIADAS 
DURANTE UM 
‘MOCHILÃO’

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Themis Lima: viagens pela Argentina, Paraguai, Uruguai e Bolívia 

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

EDITORA TRIBO 
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 ▶ A vibração pelo gol do América de Jorge Almeida, corretor da Cyrela Plano&Plano

Sadepaula

O povo toma pileques de ilusão com 
futebol e carnaval. São estas as suas 
duas fontes de sonho”

Carlos Drummond de Andrade (1902 – 1987)

Poeta, contista e cronista mineiro

FOTOS: D'LUCA / NJ

ELIAS MEDEIROS DEMIS ROUSSOS

ELIAS MEDEIROS

FGR entrega 
1ª etapa do 
Condomínio 
Jardins de 
Amsterdã com a 
presença de Zezé 
Di Camargo.

Fotos
1. Gabriel, Suzana, Ruben e 

Helena Fonseca
2. Bekija Jankovie e Marcela German
3. Ricardo Vieira e André Craveiro 
4. Zezé Di Camargo com Maria do Céu
5. Lucimara Fernandes, Priscila Livia e 

Rejane Fernandes
6. Paulo, Djamara, Davi e Paulo Vitor

?
VOCÊ 
SABIA
Que a pesquisadora das 
relações franco-brasileiras 
em Santa Catarina, e 
consultora da história 
dos pilotos franceses da 
Aéropostale (aviação 
pioneira da França), Mônica 
Cristina Corrêa, está em 
Natal para pesquisar a 
relação da capital potiguar 
com a Aéropostale? Que os 
arquivos históricos apontam 
que a empresa de aviação, 
responsável por levar as 
correspondências da França, 
utilizava a base natalense 
no seu trajeto? Que os 
vestígios do patrimônio 
aeronáutico encontrados na 
capital serão apresentados 
pela historiadora para 
tombamento como 
patrimônio histórico 
mundial pela Unesco?

2

3

4

5

6

1

O futuro é 
bem ali
Dois amigos estão no bar, 
quando um deles fala:
– Está vendo aqueles dois 
velhos bebendo na outra 
mesa? Daqui a uns vinte 
anos estaremos assim.
O outro olhou e disse:
– Compadre, é melhor 
você parar de beber. 
Aquilo é um espelho, 
porra!

PiraPirangi
O bloco carnavalesco 
PiraPirangi, uma 
iniciativa cultural há 
muito requisitada pelo 
veranista, nasce com 
o objetivo de reunir no 
domingo em torno de 
3.000 pessoas dispostas 
a realizar em Pirangi um 
carnaval com enredo, 
temático e cheio de 
personalidade, aonde 
predominem a fantasia, 
a criatividade, o charme, 
a poesia, sem esquecer 
ainda o bom humor, a 
irreverência e a alegria 
do folião, em meio à 
beleza do litoral potiguar. 
Farão parte do cortejo 
bonecos gigantes, 
alegorias, fantasias, 4 
casais abre-alas, para 4 
belíssimas alas temáticas 
destinadas a evidenciar 
os movimentos da 
expressão carnavalesca 
através dos tempos. Os 
abadás custam R$ 30,00 
e podem ser reservados 
nos 98074114 e 88070168.

É Fantastic
O lançamento nacional da Fantastic Company, que teve como ponto 
alto a palestra “A vida é um Combate. Sucesso é Dor!” do conferencista 
e escritor pernambucano Rogério Caldas reuniu mais de 1.200 pessoas 
no Teatro Riachuelo, com a participação de executivos de Natal, 
Parnamirim, Fortaleza, Maceió, Paraíba e Pernambuco. Durante o 
evento, a empresa criada em Natal e presente em cerca de 40 municípios 
da região Nordeste, apresentou dois novos produtos: o Fantastic 
Shopping (site de produtos exclusivos com preços promocionais) e o 
Fantastic Bid, sistema de leilão reverso onde o preço do produto cai a 
cada lance dado, além de distribuir para o público presente mais de mil 
unidades do Fantastic Card. A empresa que tem como meta chegar a 200 
municípios brasileiros até o fi nal de 2014, deverá instalar um escritório 
em São Paulo ainda no primeiro semestre deste ano.

Recesso
Durante a folia de Momo, o 
Cascudo Bistrô (de sábado 
a quarta) e o Jobim Bossa 
e Jazz (de sexta a quarta) 
estarão fechados. Porém, na 
quinta (6 de março) as duas 
casas voltam a funcionar 
normalmente. O Cascudo 
foi ampliado, passando de 
26 para 40 lugares e ganhou 
novos sabores no cardápio 
no fi nalzinho de 2013 
quando Daniel Cavalcanti 
foi eleito chef do ano pela 
Veja Natal.  Já o Jobim 
Bossa e Jazz é referência 
em boa gastronomia e 
música de qualidade, com 
programação eclética de 
quinta a sábado.

O Rappa
O primeiro lote dos ingressos 
para o show d’O Rappa durante 
a semana santa na Pipa, estarão 
disponíveis até amanhã.  O valor 
da opção Arena é de R$120 inteira 
e R$60 meia, o Camarote com 
frontstage está custando R$240 
inteira e R$120 meia. As senhas 
podem ser adquiridas na Viva 
promoções no Shopping Cidade 
Jardim em Natal, no Pipa Praia 
Shopping e no ingressorápido.com.

 ▶ Rosalba Ciarlini recebe a visita da cônsul americana, Usha Pitts

 ▶ Roberta, Patrícia e Fernanda no bloco Aponta, em Ponta Negra

 ▶ Isabelle Cecchi, Miss Natal, com Bruno Moneyhan, o Mister Rio Grande do Norte, eleitos essa semana

 ▶ A pesquisadora Mônica Cristina 

Corrêa em Natal até amanhã
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FASHION
WEEK
▶ Começa todo 
burburinho em torno da 
edição Arezzo Mob Party 
de inverno. A data é 12 
de março.  Dessa vez, o 
Natal Shopping deve ser 
o ponto de confl uência 
das fashionistas. A 
embaixadora da edição 
é? Ainda segredo. A muda 
campanha, sabe-se, é 
Fernanda Lima.

▶ A Toli lança coleção 
dia 11 em todas as lojas 
do Brasil. Conta-se que 
Camila Coutinho, leia-
se Garotas Estúpidas, é 
blogger do inverno da grife. 
O certo é que a revista Sou 
Mais Toli tem Paris como 
tema.

▶ Calendário da moda 
convertido. Save the Date. 
A SPFW acontece de 31 
de março a 04 de abril. O 
Minas Trend tem desfi le de 
abertura, dia 08. O Fashion 
Rio começa dia 08 e vai até 
dia 13. Prepara!

▶ Paraná Business 
Collection já tem data: 
acontece dia 22 a 25 de 
abril. Dessa vez, o evento 
deixa Curitiba e acontece 
em Maringá.

SEGREDOS DA

PRADA
Toda estação, eis que surge Miucia 
Prada e provoca sobre o modo de 
se vestir. As imagens , muitas vezes 
causam estranhamento. Passado 
impacto, o que parecia esquistinho 
ou difícil vira hits da temporada. 
Ou de várias estações. Costanza 
Pascolato, papiza do estilo, veste 
Prada. Não pela naturalidade, a 
estilista e a consultora tem DNA 
italiano. “É uma mulher meio 
intelectualizada”, disse Costanza. 
A imagem fi nal do desfi le inverno 
2014, que deve ser copiado mundo 
afora, sintetiza a sofi sticada, 
descombinada e simples inspiração 
(sim, é paradoxal) da criadora da 
Prada e Miu Miu. Tudo é pensado. 
Além do look, observe o cenário.

Laura 
Pasini 
usa slake 
Swarvoski 
em azul 
clarinho 
em novo 
vídeo. ▶ Sandra Boff, diretora da Myosotis, no verão em Cartagena.

ES
TI

LO

O Baile da Vogue aumenta o 
frisson em torno dos fashionistas. 

A edição 2014 foi tipo super. A 
gente adora Aline Weber, usando 

vestido verde Barbara Bela. E, 
claro,  Fernanda Tavares muito 
nos causa orgulho. Entre tops...

 ▶ Aline Weber

 ▶ Emanuele de Paula, Cintia Dickier, Fernanda Tavares e Shiley Mallman.

C
A

R
N

A
V

O
G

U
E

Kit romântico 
da folia 
Andarella.

Hello Kitty 
comemorou, 
ontem, 40 anos.

 ▶ Para os homens, 

pingente criado por 

Gioanni Barbalho

É BIG

CARNAVAL
MEU

OLHOS DA
FOLIA

IMAGENS
 ▶ 1. Arquitetural sala de desfi le da Prada.

 ▶ 2. Look fi nal do desfi le Prada

2

1
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Viktor Vidal

A DERROTA POR 2 a 0 para o CRB 
na partida de ida das quartas-de-
-fi nal da Copa do Nordeste foi um 
balde de água fria para o torce-
dor do América. O time que teve 
a melhor campanha da primei-
ra fase se viu numa situação deli-
cada para conquistar a classifi ca-
ção para a semifi nal: ter de vencer 
o jogo da volta, hoje às 20h na Are-
na das Dunas, pelo mesmo placar 
para levar o confronto para os pê-
naltis ou por três gols de diferença 
para avançar de fase. 

Apesar da difi culdade do due-
lo, a demonstração nesse momen-
to é de que ninguém jogou a toa-
lha ainda e, por isso, nas redes so-
ciais, ecoa uma campanha entre 
os torcedores: a do #EuAcredito.

O grito, que ganhou força com 
a torcida do Atlético-MG na Copa 
Libertadores da América do ano 
passado, virou símbolo de moti-
vação também para o time ameri-
cano. Usando a hashtag, um gru-
po de torcedores produziu um ví-
deo para incentivar jogadores e 
torcida.

Na gravação participam, in-
clusive, atletas do Alvirrubro: os 
zagueiros Edson Rocha e Adalber-
to, além do volante Tiago Dutra. 
Lá do Irã, onde está jogando atu-
almente pelo Tractor Club, o ata-
cante Rodrigo Pimpão, que jogou 
pelo Dragão na Série B do ano pas-
sado, também mandou sua men-

sagem de apoio para o elenco 
americano.

E a preocupação em animar 
o elenco americano é válida. Isso 
porque mesmo que o CRB perca 
por 1 a 0 em Natal estará classifi -
cado. Com 2 a 0, o jogo irá para os 
pênaltis. Se marcar um gol na Are-
na das Dunas, o time regatiano 
obriga o Dragão a fazer pelo me-
nos quatro. Ou seja, a cada gol do 
CRB, o Dragão tem de abrir três de 
diferença.

A boa notícia, no entanto, é 
que, além do vídeo motivacional, 
o técnico Leandro Sena deve ter 
uma equipe com novo ânimo para 
o confronto. Isso porque o time 
voltou a vencer após três derrotas 
consecutivas - 3 a 1 para o Baraú-

nas e 2 a 1 para o Globo pelo Esta-
dual, além do revés para o CRB na 
Copa do Nordeste. E a vitória veio 
diante do maior rival, no Clássico 
Rei histórico, o primeiro da Arena 
das Dunas, por 3 a 2 no domingo 
passado.

Mas a missão do Alvirrubro se-
gue sendo das mais complicadas. 
Na temporada passada, na primei-
ra edição dessa nova Copa do Nor-
deste, apenas o Ceará conseguiu 
reverter um resultado semelhante. 
Também nas quartas-de-fi nal, o 
Vovô havia perdido em casa para 
o Vitória e foi jogar em Salvador 
precisando fazer três gols de dife-
rença. Marcou 4 a 1 no time baia-
no e saiu classifi cado para a fase 
seguinte. 

#EUACREDITO
/ CAMPANHA /  A MISSÃO É DIFÍCIL, MAS O 
AMÉRICA E A TORCIDA ESTÃO CONFIANTES: DÁ 
PARA REVERTER O RESULTADO HOJE CONTRA 
O CRB E AVANÇAR À SEMIFINAL NA COPA DO 
NORDESTE

LEONARDO ERYS
DO NOVO JORNAL

TIME TEM 
DESFALQUES

O técnico Leandro Sena 
não terá peças importantes 
para a partida de hoje. Só de 
centroavantes, o comandante 
americano perdeu os três que 
tinha no elenco para o jogo 
contra o CRB: Max e Isac, que 
seguem no departamento 
médico, além de Alfredo, que 
sentiu uma lesão na coxa 
direita no treino de terça-feira 
e é dúvida – quase descartado 
- para o confronto. 

Além dos centroavantes, 
Sena não terá o goleiro Andrey, 
que se recupera da lesão no 
joelho. Com isso, Dida, que 
atuou como titular no Clássico 
Rei, deve ser mantido na 
posição. O goleiro Fernando 
Henrique, recém-contratado 
pelo Alvirrubro, não pode 
atuar, pois as inscrições para 
a Copa do Nordeste já foram 
encerradas.

As suspensões também 
vão mexer com o time 
titular escalado por Leandro 
Sena. O zagueiro Adalberto, 
titular absoluto, foi expulso 
na partida de ida e está 
suspenso, assim como o 
volante Val, que começou 
o Clássico Rei no banco de 
reservas. A saída do zagueiro 
do time principal, inclusive, 
força Sena a promover outra 
mudança: a do sistema. Com 

apenas Jamerson para a 
função, o técnico sai do 3-5-2 
e deve voltar ao 4-3-1-2, com 
Tiago Dutra como volante 
e a volta de Rai à lateral 
esquerda.

No meio de campo, 
Arthur Maia, que já atuou na 
competição pelo Vitória, não 
pode jogar e Rubinho volta a 
ser titular. A boa notícia fi ca 
por conta do efeito suspensivo 
dado ontem pelo STJD que 
permite o volante Márcio 
Passos entrar em campo. Ele 
havia sido punido com dois 
jogos de suspensão após a 
expulsão contra o Confi ança, 
mas está liberado para o jogo 
de hoje.

FICHA TÉCNICA

Local: Arena das Dunas, em 
Natal-RN
Horário: 20h
Arbitro: Sandro Meira Ricci - PE

CRB

Júlio César; Paulo Sérgio, Marcus 
Vinícius, Audálio e Gleidson; 
Olívio, Diego Aragão, Johnattan e 
Geovani; Tozim e Denílson.
Técnico: Roberval Davino

AMÉRICA

Dida; Walber, Cléber, Edson Rocha 
e Raí; Tiago Dutra, Márcio Passos, 
Fabinho e Rubinho; Rafi nha e 
Adriano Pardal.
Técnico: Leandro Sena.

 ▶ Rafi nha vai para o ataque ao lado de Pardal  ▶ Leandro Sena: baixas

FOTOS: FÁBIO CORTEZ / NJ


